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O GONGRAGAMENTO POLITIGO 
Era uma vez à opposição... 
Esse partido d. cção 

ha dito fes e dida a 


mado dos mais palpitantes es- 
timulos para corrigir os defei- 








accesa, partido que tantas intri- 
gas fomentou, que se consti- 
uira em elemento reaccionario 
para fiscalisar os actos do go- 
verno, que se dizia animado do 
mais puro pRGACU DADO, acaba 
de cair dando com o seu pro- 
gramma em terra. Fugiram 
todas as bôas intenções, os re- 
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SCIENCIA — JUSTIÇA — TRABALHO 


A egreja catholica é o primeiro inimigo que 

gar de nosso caminho. Antes que a questão social e a questão 

| tica estã a questão religiosa, que tudo obstrue. Jamais conseguir- 
mos dar wm passo para a frente si não começarmos por abater a 


ecisamos expur- 


poli- 


, assassina, —EmILio ZOLA. 





1.º Que a opposição nunca 
passou d'uma palhaçada bem 
estudada e habilmente repre- 
sentada; 


2.º Que os opposicionistas 
que até hoje se utilisaram da 
tribuna e da imprensa nunca 
se utilizaram da imprensa e da 
tribuna senão para alardea- 
rem um patriotismo imbecil, 
falso, sem fundamento, sem 
coherencia, sem sinceridade e 
tanto esta opinião é certa que 
elles hoje se desagregaram por- 
que o patriotismo assim o exi- 

e, porque os momentosos inu- 

resses desta terra assim o re- 
querem, porque o patriotismo 
que elles então professavam foi 
reconhecido marasmatico, tres- 
andando a conveniencias, chei- 
rando a calculo e a interesse. 


Que devemos pensar, pois, 
desses senhores politicos cujas 
opiniões são medidas pela bi- 
tola das conveniencias ? 


Que opinião deveremos for- 
mar d'um patriotismo doentio 
que ora ataca e censura, ora 
se atira submisso e bajulador 
aos pés daquelles que hontem 
eram victimas dos seus doestos? 


Das duas uma: ou a oppossião 
nunca teve razão de existir e 
a sua organisação foi uma in- 
justiça flagrante, e os seus 
ataques foram sempre um 
amontoado de calumnias, ou 
a opposição tinha sua razão de 
ser diante das irregularidades 
que se propuzera corrigir, dian- 
te dos abusos que pretendia 
evitar e nesse caso os perigos 
que via então devia vel-os ago- 
ra mais do que nunca, pois 
estamos numa época em que 
os maiores perigos nos amea- 
çam com as manias dolorosas 
que tanto e tantristemente 
caracterisam os que se acham 
nos pinaculos do poder. 





aperto de mão a Everardo Dias, e, 


aos Correligionarios, uma felicitação 
cordial. 


PROLFAÇAS 


Caro Everardo. 

Só agóra, a 5 de julho, recebo em- 
fim o numero especial d' «O Livre 
Pensador», de 1.º de junho; muito 
depois de-me vir às mãos o numero 
182, de 10 do mez passado. 

Estava ancioso por ver este nume- 
ro especial, e te affirmo lealmente 
que te podes orgulhar nobremente de 
sua feição e caracter. 

Encheu-me as medidas. E' uma 
Victoria tua e honra sobremodo os 
Livre-Pensadores; pelo que te dou 
meus sinceros Parabens e me congra- 
tulo com Elles! 


MAGNUS SONDAHL 


S. Christovam, (Segipe), 5 de Ju- 
lho de 13.448, ou IV.o d'«O Livre 
Pensador.» 


DE PARIZ 


Summario.—A vida clerical, em Fran- 
ça—Um «maire» e um re que 
armam uma aldeia inteira contra 
una sim mulher—A «damnada» 
de Drefjeac--O estalajadeiro Bily 
perseguido por seu turno—Como se 
mata em nome de Deus -As lições 
Uma coisa só Eu lamento; e é, que) Que O caso comporta. 

O compositor-typographo embaralhas-| O caso de madamoiselle Rolland 

se os trechos e periodos do final dalrevelado por um certo numero de 

noticia que mandei sobre o eminente jornaes levanta grande celeuma e 

e sympathico + URAN.. Ê mais uma vez mostra de quanta in- 
Para reparar esse inconveniente do | famia, de que revoltantes attentados 

qual nenhum de Nós-dois tem culpa, |são capazes certos homens que se in- 

Eu te pediria, si : possivel fôsse, de |titulam ministros de Deus e que em 

mandar reproduzir aquella noticia, seu nome commettem os mais covar- 

pondo em ordem os periodos inver-| des crimes mesmo contra uma mulher 
tidos. entregue momentaneamente à sua 
Assim, acompanhando as alinias| despotica prepotencia. 














gepoio, de Mademoiselle Roland 
- , que é pro- 
*O que, Es é de admirar, etc. fessora publica, tendo sido designada 
AR ' para servir numa pequena localidade 
«De muitos annos conhecia Eu, etc. di macios Brstenha, : ém Drefloas 
depois, q . à 


ousou—imagine o leitor— ter vellei- 
dades de cumprir à risca com as ins- 
trucções do governo livre-pensador 
-O mon Asmigo-mo escutava; cto:; | dous escenpulos de bôa” fapecionaria 
seguindo-se, emfim a alinea : não lhe iam custando a vida. O vi- 
«Mui poucas exposições, etc., de-| pario do logarejo, um tal padre Lam-, 
pois de que tudo o mais segue em | port, depois de ter contra a professo-. 
ordem. é ra pronunciado do pulpito da egreja ' 
E' animador realmente de ver 2ex-| mm terrivel discurso reclamando vin-| 
plondida collaboração d” «O Livre Pen-| pança, levantou os camponios em: 
sador», e o cunho accentuadamente pro- | numero de cerca de 800 e à sua fren-' 
gressista, emancipador e philosophico, | to estando todos armados de foices: 
que as suas paginas nos apresentam || 3, cacetes, sitiou o edificio da escola, | 
Não ha uma nota dissonante em! apodrejou-o e, dispunha-se a dar o ata- 
todos os artigos do presente numero. | quo, decisivo para exterminar a «dam-' 
Comtudo Eu peço licença para sa-! não», quando felizmente chegou uma, 
lientar o artigo do dr. Cesar Velloso, companhia de gendarmes que pôz em. 
MoraL RAcioNAL, mesmo porque está, fuga os covardes Aggressores e com. 


de perfeito accordo com o que pre-|ajjos o energumeno de sotaina que. 
ceitua a Lógica Natural, que Eu sys-| 55 commandava. ! 


tematizei com o nome de Orthologia. 


«Mas em 1897, etc., em seguida: 
«Foi então que revelei, etc., depois 
ainda, todo o trecho: 


Um bello dia, no começo das fe- 
rias, os operarios apresentaram-se, 
retiraram o crucifixo que havia na 
sala da escola, o predio foi quasi todo 
demolido e, em seu logar, sesenta 
dias depois, elevava-se outro cujas 
condições correspondiam melhor ás 
exigencias do ensino. 

Um conflicto ia fatamente surgir. 
Quando se tratou de inaugurar o novo 
edifício, o maire apresentou-se em 
pessõa para reinstallar a imagem do 
Christo; porém existia uma circular 
do ministro Combes dizendo que dos 
edifícios publicos, quando por moti- 
vos de concertos ou reconstrucções, 
os emblemas de um culto qualquer 
houvessem sido retirados, o funccio- 
nario a cujo cargo estivesse o dito 
edifício, devia oppôr-se á reinstal- 
lação dos antigos emblemas. 

A professora publica, portanto, 
significou ao sr. de la Baudinióre sua 
opposição ordenada pelo governo, 
quando o maire, clerical ultramonta- 
no, quiz de novo collocar a imagem 
do Christo no muro branco da esco- 
la. O fidalgo clerical sorriu e, sob sua 
alta responsabilidade, ordenou a um 
operario a reinstallação a todo custo. 
Ora como mademoiselle Rolland es- 
tava de posse das chaves, o emissario 
do prepotente magistrado quebrou 
um dos vidros da janella é por ahi 
penetrou, afim de cumprir as ordens 
recebidas. 

A professora declaron então ao 


maire que communicaria seu proce- 
dimento ao ministro da instrucção. 


O homemsinho foi presa de um accesso 
de colera terrivel, covarde, ousou 
levantar a mão contra a mulher que 
tão lealmente o prevenia da attitude 
que adoptava, quiz obrigal-a a pro- 
metter silencio e, depois de uma 
scena violentissima, partiu vomitan- 
do injurias e ameaças. 


au 

Mademo selle Rolland soube dentro 
em pouco o que custa, em certas 
provincias da França, fazer respeitar 
a lei republicana. 

Tempos depois o maire foi suspen- 
so, os alumnos começaram a desertar 
a escola, o prefeito do departamento 


































se a esperar pela morte. Esta não 
podia tardar, pois que o santo viga- 
rio Lambert, no paroxismo do mais 
religioso furor, preparava já o assal- 
to decisizo, quando inesperadamente 
Surgiram os gendarmes, pondo em 
fuga os aggressores e levando comsi- 
go sua victima. 

Quem ousára prevenil-os?,— foi a 
primoira intorrogação do bom padre, 
ao vêr frustrados seus planos. Só po- 
dia ser o estalajadeiro, o homem dos 
pulsos fortes, que ousára contra a 
vontade de todos, alimentar a «dam- 
nada» e confiar-lhe sua filha. 

A partir desse dia o vigario, covar- 
de demais para abrir contra Bily a 
luta que abrira contra mademoiselle 
Rolland, combinou um outro systema 
de vingança. Graças & intriga e à 
maldade dessa vibora de batina, o 
estalajadeiro, de então em diante, 
não vendeu nem mais um copo de 
vinho, não alugou nem mais uma 
cama em seu albergue. 

Em Dreffeac, é elle, hoje o «dam- 
nado»... Quem o mandou oppôr-se 
aos planos do sr. vigario?| 

Ora ahi está um acontecimento ve- 
ridico da semana ultima, em que de- 
viam reflectir todos aquelles que fa- 
vorecem os elementos clericaes no 
Brasil. E não se diga que em nosso 
paiz taes elementos nunca adquirão 
tamanha força. O autor destas chro- 
nicas, que foi discipulo de padres, 
sabe de quanta baixeza os portadores 


de sotainas são capazes se apo- 
qaorarcm uos espiri s IgUUrantes, 


preparar à sua maneira os juvenis 
e chegar, em pouco, ao despotismo 
moral pela escravidão das almas e 
pelo anniquilamento das consciencias. 

Nunca, em paiz algum, o clerica- 
lismo deu senão resultados nefastos. 
Porque diabo dal-os-is beneficos no 
Brasil? 

Demetrio do Toledo. 


“ UND OGGLTO” 


CABTA ABERTA AO ILLUSTRE | URAN.) 








Immensamente satisfeito ficámos 
ao lêr nesta folha o vosso corre- 


tidos esfo para arrancar 
pera terra E po dos situa- 
cionistas que andavam por ahi 
calcando todos os direitos, per- 
deram-se no mar das conve- 
niencias e o publico, o eterno 


Mas, senhores, a triste verdade 
para nós outros é que nunca ti- 
vemos dissidencia nesta terra. 
O unico espectaculo que se nos 
offerecia aos olhos não era cer- 
EURNio O Node cido nr Ooutio os 

e as fantasias politicas EV ; DO 

: ! ag l llmites da equidade e da justi- 


o pretexto sempre vivo de to- À 
ça—o que tinhamos, o que 


das as organisações partidarias, 


ficou ás moscas porque pela no- 
va orientação tudo está nos seus 
eixos, todos os direitos estão 


' acautelados. 


A oppossição desappareceu de 
um momomento para o outro, 
deixou de existir a um simples 
aceno, dando como pretexto pa- 
ra retirar-se aos bastidores da 
sua inutilidade aquelle mesmo 
patriotismo d'antes invocado 
para justificar o seu appareci- 
mento. 

O patriotismo conduz a re- 
sultados tão imprevistos, a ve- 
redas tão escabrosas, muda de 
norte com tanta facilidade, que 
nos daria a impressão d'uma 
coisa profundamente comica, 
se não nos s isse a triste 
idéa do quanto valem os nossos 
titeres politicos, essas gaiatas 
figuras encartoladas que mu- 
dam de opinião com a mesma 
facilidade com que se muda 
Rs 

ra sujaram a opposi- 
ção, e estão dispostos de hoje 
em diante a sujar o governo. 

Diante dessa rapida mudan- 
ça o nosso espirito fica assom- 

rado, a primeira impressão 
que recebemos é de pasmo; 
porém passado esse primeiro 
momento voltamos á fria re- 


realmente presenceavamos era 
a scena de dois partidos a dis- 
putarem o mesmo osso. Esta é 
que é a verdade. Desilludamo - 
nos, pois, não nos percamos 
em fantasias que por vezes nos 
empolgam, fazendo-nos acredi- 
tar em sentimentos de decan- 
tada pureza por parte dos nos- 
sos nunca tão gaiatos politicos. 
Adquiramos definitivamente a 
convicção de que o patriotismo 
nesta terra nunca passou de 
mera enscenação e que um sen- 
timento que se presta a taes 
subtilezas pode ser tudo me- 
nos patriotismo. 


Compenetremo-nos desta ver- 
dade. 
Rogerius. 








Comu se formou e se desenvolve o 
Mundo e tudo que elle encerra? Que 
é o mineral, o vegetal e o animal? 
Que é o homem, de onde veio oc pa- 
ra onde vai? 

Estas tres perguntas, que resumem 
o problema do Mundo e do Homem 
tem uma cabal e racional solução na 


BIBLIA DO SECULO XX 


| portentoso trabalho do nosso eminen- 
te collaborador URAN.. e que esta 

| q 

p folho, brevemente, começará a pu- 


blicar. 


Felicitando ao dr. Cesar Velloso 
por este facto, aproveito a occasião 
para pedir-lhe que modifique o seu 
conceito sobre a intenção que me inspi- 
rou o Appello que ha tempos lhe di- 
rigi. Mesmo porque, pelo teôr do 
mesmo Appello se vê, que, quando 
lh'o dirigi, Eu suppunha terminada 
a polemica que tivéra com o sr. Eles- 
bão Linhares. 

Peço venia ainda para fazer uma 


O mais curioso é que em tudo isto ; 


o bandido ecclesiastico, como ha tan- 
tos de sua miseravel laia, era apoia- 
do pelo proprio maire de Dreffeac, 
um tal sr. Martin de la Baudiniêre, 
um desses tristes personagens que 
hypocritamente servem o governo de- 
mocratico, muito embora se arroguem 
prerogativas de nobreza, para com 
mais facilidade trabalharem contra 
a propria democracia que os empre- 


! mandou processar o magistrado que 
: exorbitara e quando, no dia do jul- 
' gamento, após o depoimento da pro- 
| fessora o funccionario foi emfim de- 
:mittido, a noticia causou quasi uma 
revolução em Dreffeac. 

! A partir desse dia todo o mundo 
negava-se a vender alimentos à «dam- 
-nada»; uma de suas vizinhas que por 


: piedade consentira em ir comprar-lhe 


cto artigo em resposta ao nosso 
tão mal alinhavado editorial in- 
serto no «O Mundo Occulto» de 
Julho p. p. 

Os vossos embargos, cheios de 
sardonicas ironias, vieram mais 
uma vez comprovar a verdado 
de sempre em relação às polemi- 
cas em materia de Espiritismo, 
e essa verdade é que difficilmente 





menção especial sobre o excellente|> 
asia da a Dosrto Mg que Mas, os escandalosos acontecimen- 
, 

tem por epigraphe—epeus.i E' um [tos da Bretanha merecem ser expos- 

artigo que honra sobremodo o sen|toS mais circumstanciadamente, para 

ES que delles tiremos lições uteis, cor-- 
Só ha um artigo entre todos com tando em tempo pela raiz a planta, 

o qual Eu discordo no fundo embóra maldita e traidora do clericalismo , 

excellente na fórma. E é o artig> de| 11º expulso da França, espalha-se | 

Nathanael Pereira, que tem por ti-| Pelo mundo inteiro e parece com pre- | 


tulo:—PRO INSTRUCÇÃO OBRIGATORIA.» | dileoção estender sorrateiramente suas | qroso terreno quando o vigario de 


Opportunamente palestrarei amical- | raizes na terra brasileira. 


mente com o sr. Nathanael Pereira 
sobre esse importantissimo assumpto. 
Devo declarar, porém, que, estes, governo entendeu dever nomear para 
ligeiros commentarios, sobre estes|a localidade de Dreffeac, como pro- 
artigos destacados, em nada signifi-| fessora publica, mademoiselle Rol- 
cam menor valor nos restantes; olland, moça intelligentissima, de 
que Eu saliento ahi, é a sua maior| grande força de vontade e dotada de 
opportunidade, e maior importancia | um espirito livre e moderno. 
actual do assumpto que aventam. As idéas liberaes de mademoiselle 
Quem não se deleitará, por exem-| Rolland, sendo totalmente desconhe- 
plo, com o chistoso artigo do dr. Al-| cidas na fanatica aldeia, a professora 
buquerque, do facundissimo URAN.. ?| toi recebida com geral regusijo. Breve; 
ou com os vibrantes versos de Rodolpho] o numero de seus alumnos cresceu 
Machado... ou com os versos sonoros | de maneira tal que as salas destina- 
e finamente ironicos do dr. Anastacio | das a recebel-os no edificio da escola 
Vianna? tornaram-se a vista de olhos insuf- 
Quem não se sentirá bem lendo as| ficientes. De 26 discipulos, eftectiva- 
delicadas phrases de Diniz d'Alva ?...] mente, com que mademoiselle Rol- 
Mas, n'este andar, Eu teria quejland abrira o seu curso, o numero 
começar pelo primeiro artigo de Eve-| subira, em quatro annos, a 115. Sob 
rardo, não esquecer Ricardo Figuei-| informações do inspector escolar, por- 
redo, e.. seguir até o fim! tanto, o governo resolveu reconstruir 
Portanto, para concluir, um cordialfo edifício. 


* 
.. 


Foi o facto que algum tempo o 


pestalajadeiro Bily, 


um .pouco de leite, como se fosse pa- 
ra ella, foi esbordoada pelos energu- 
menos fanaticos do logarejo; made- 
moiselle Rolland perdeu todas as 
discipulas, excepto uma, a filha do 
homem que se 
fazia respeitar por seus pulsos vigo- 
rosos e graças ao qual a professora 
tinha com que não morrer de fome. 

Estavam as coisas em tão melin- 


Dreffeac teve, para um padre catho- 
lico, uma idéa verdadeiramente lu- 
minosa. Por meio de um habil ser- 
mão accendeu ainda mais o fanatis- 
mo dos camponios e, collocando-se à 
sua frente, foi sitiar a escola profe- 
rindo injurias e ameaças de morte. 
Foi um dia famoso na aldeia; os ho- 
mens, commandados por um represen- 
tante do papa, armaram-se de foices, 
as mulheres de cacetes e as crianças 
de pedras, para assassinar uma pobre 
professora. O estalajadeiro Bily viu 
o perigo que corria a misera; mas, 
como defendel-a contra tantos, mau 
grado a robustez de seus musculos ! ? 

Sem esperanças de salval-a, correu, 
ainda assim, em busca dos gendar- 
mes. Entretanto, o ataque começara; 
a escola foi apedrejada, os vidros das 
janellas voaram em estilhaços e, a 
infeliz moça, para fugir aos projecteis 
que caiam de todas as direcções, oc- 
cultou-se debaixo da cama é resignou- 





encontramos adversario de boa 
vontade para as discussões. Ge- 
ralmente, as respostas dadas com 
ironias, em tons de gracejo, re- 
pletas de galhofas de máu gosto, 
como aquellas com que nos mi- 
moseastes, servem de manto, dis- 
farçadamente, à falta de outros 
attributos que deviam possuir os 
nossos antagonistas. 

O brincar em artigos de pole- 
micas, nem sempre fica bem a 
um homem dado a pugnas scien- 
tificas como vós. Não seria mais 
bonito, e mesmo mais sério, que o 
illustre Dr. nos respondesse de um 
outro módo, mais digoo um pou- 
co? a 

As trinta proposições do vosso 
barulhento reclame publicado no 
«O Livre Pensador», todas reuni- 
das, não valem infelizmente o 
que por muitos motivos deviam 
valer. 

Barulho, pretensões, nada mais. 
Eufim, como melhor não pou- 
de ser, declaramos que esta- 
mos satisfeitos, em partes, pois 
que, com os vossos trinta » Prova- 
rá» mostrastes evidente o seguin- 
“te:—que tratastes do Perispirito 
“com ares de gracejo, sendo tudo 
“que dissestes contra os espiritas, 
uma simples brincadeira (proposi- 
.ção 3.º); que quando pç 
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que o Espiritismo lia pela mesma 
cartilha da Egreja, referistes ape- 
nas à questão do supposto pela- 
gio e não dizeis que a philoso- 
phia por nós seceita presentemen- 
te, permitta que se mate e minta 
(proposição 13); que não foi em 
nome da Orthologia que escreves- 
tes, escapando assim de nos ex- 
plicar como a Maç.. | Cath.. se 
apropriou do karma, do kratú e 
de outras coisas sem por isso ser 
plagiaria (proposição 19) e concor- 
dastes (só de fino) que ficasse 
por não dito o que escrevemos 
sobre a fundação do «Centro Eso- 
terico, no Rio, onde alguns or- 
thologos andam a fazer estudos 
de Espiritismo, telepathia, Occul- 
tismo, etc; que o Hierophante + 
Sun.'. ora se apropria, ora 
créa, os neologismos, etc. (propo- 
sição 20) e que a Orthologia 
«adopta systematicamente tudo 
que os nossos antepassados fizeram, 
inconscientemente» ete, (proposi- 
ção 21), dando de tal forma aos 
orthólvgos o direito de se apro- 
priarem do que foi descoberto 
por outros (não orthologos), sem 
merecerem o epitheto de plágia- 
rios e negando portanto tal direi- 
to aos espiritas; confessaste que a 
polemica por nós proposta não 
póde realizar-se por ser o assum- 
to muito transcendental e estar 
acima das vossa forças (que pe- 
na!), no que acreditamos, apezar 
de todas as ironias, em virtude 
das vossas geitosas Fugas e Es- 
capadelas para não responder ás 
nossas perguntas (proposição 24); 
que para simular uma resposta á 
pergunta—Porque se morre? — imi- 
tastes aquelle celebre macaco que, 
em certa occasião, vendo umas 
bellas castanhas sobre a chapa 
quente de um fogão e não que- 
rendo (que finorio!) queimar as 
suas patas, apropriou-se das mãos 
de um gato que alli perto dormia 
e com ellas repentinamente var- 
reu a chapa fazendo rolar as 
castanhas (proposição 26;; que 
sóphismastes para responder á se- 
gunda pergunta estando a mesma 
um pouco acima da physica por 
vós conhecida; e que, finalmente, 
não quereis discutir comnosco, 
evitando portanto tratar de alguns 
assumptos bem intrincados que 
tôm merecido e continuam a me- 


aves o do amitoim muslolions 


Antes de terminarmos, deixa- 
mos gravado nestes columnas o 
nosso protesto pelo módo tão des- 
leal com que respondestes á pri- 
meira pergunta em nome dos es- 
piritos e theosophos. Um theoso- 
pho cu espirita, bem orientados, 
nunca darão uma resposta Ôca 
como a que formulastes obedecen- 
do aos impulsos da deslealdade. 
E, estaes mal de sorte, si é esse 
o despresivel caminho que pre- 
tendeis seguir, pois o Facho da 
Recta Razão com certeza não 
vos illuminará em terrenos tão in- 
dignos... Aqui ficamos, amigo il- 
lustre, e guardamos para vós algu- 
mas nozes ben duras para quan- 
do, arrependido das vossas brin- 
cadeira, queiras trincal-as á von- 
tade. 

As ordens pois. 

A Redacção d'<O Mundo Occultor 
Campinas, 5 de agosto de 1906. 








Factos e Notas 


«A moral christan é a mais admi- 
ravel»—dizem os christãos, quando 
demonstramos qne a moral evan- 
gelica o que tem de bom não 
pertence, Só sendo seu o que tem 
de mau. 

Todos os dias apresentamos fac- 
tos que demonstram categoricamen- 
te o que vimos de affirmar. 

No emtanto a moral de Bud- 
dha é mil vezes mais sublime e 
humana do que a christan: Ça- 
kia-Muni o excelso principe, que 
abandona os faustos do seu pa- 
lacio real, para se immiscuir com 
os homens que soffriam as agru- 
ras dos potentados, ensinava que 
tanto valiam o corpo de um 
rei como o de um escravo... 
E o christianismo? E” forçoso con- 
fessar que a doutrina do Naza- 
reno é que mais tem contribuido 
para a degradação do genero hu- 
mano, sendo essa religião, na phra- 
se eloquente de Rousseau, de ser- 
vos € escravos. 

Leia o leitor esta noticia que ex- 
traimos dum jornal do interior: 

«Segundo noticia O Vassourense, O 
barão do Amparo, eleito provedor 
da Santa Casa de Misericordia de 
Vassouras, deu ordens iterminan- 
tes para que o guarda da respec- 
tiva capella não consinta que os 
pretos assistam aos actos religiosos 
alli celebrados.> 

Abstemo-nos de mais commenta- 
rios! 

«or 

O correspondente do «Alpha» em 
Tayassú enviou para esse nosso 
oolloga a seguinte noticia: 

«Os habitante desta localidade 


lhe; 


fizeram grosso perequé com o vi- 
gario local padre Hucules Pierrone, 
nosso fabriqueiro até hontem, pois 
não estando satisfeitos com as con- 
tas que o mesmo tem dado da fa- 
brica, tomaram os livros, chaves 
do cemiterio ete. do mesmo vigario, 
e immediatamente officiaram ao 
bispo dando conta do occorrido, 
e aguardam resposta na certeza 
que o vigario marche com os con- 
quibos da egreja, que está em esta- 
do de necessidade». 

Estes padres seguem á risca o 
que diz a biblia—«Não furtarás». 


«o» 


Completou mais um anniversario 
o nosso collega «O Bandeirante», que 
se publica em Varginha (Minas), 
sob a competente direcção do dis- 
tincto jornalista sr. Ernesto Santia- 
go. 
Almejamos ao excellonte jornal 
mil felicidade, fezendo ardentes vo- 
tos para que os annos se succe- 
dam para o collega cheios de pros- 
peridade. 


«os 


Na secção Pontos... diz «A Graze- 
ta de Noticias»: 

«Foi um escandalo tremendo, tre- 
mendo porque se trata de duas 
bofetadas, estaladas em publico. E 
ainda mais tremendo porque quem 
apanhou foi um sacerdote, 

Um caso destes dão podia passar 
despercebido, maiormente em uma 
rua de grande transito, proximo á 
praça Quinze de Novembro. 

As testemunhas dessa scena ver- 
gonhona disseram que se tratava 

e um justo castigo infligido por 
um moço de sociedade, que não 
pudera assistir sem indignação ao 
desacato que uma senhora soffreu 
no interior de um templo.» 

Porque seria? qual a causa dessa 
aggressão a mais deprimente que se 
pode fazer a um homem, marcan- 
do-lhe na face a ignominia dos cinco 
dedos? 

Não será a consequencia funesta 
dos eternos e deliciosos [flirts do 
confissionario ? 

Se isto foi, sirva ao menos ao 
padreco de dura licção o estalido 
das bofetadas. 


«e» 
Da «Vanguarda», de Taubaté : 


«Um individuo que parece ser 
italiano e se diz catholico e dá pelo 
nome de Negrini vae á cadeia aos 
domingos distribuir uns folhetos 
aos presos analphubetos, e aprovei 
ta a opportunidade para insultar e 
ameaçar os que não commungam 
as suas ideias. 

Chamamos a attenção das au- 
toridades competentes e aconse- 
lhamos aos protestantes que lhe 
appliquem uma dose 
riedade como a que foi dada a um 
bacharel ha poucos dias.. 

E' um remedio energico contra 
o brirophobias respelrar as vrenças 
alheias» —dizem gravemente os ca- 
tholicos ante a evidencia da verda- 
de que os atemorisa tanto... Con- 
templem-se neste espelho as fieis 
ovelhas do cardeal Arcoverde. 


«Om» 


Foi profusamente distribuido nes- 
ta capital um programma do en- 
sino do Collegio São Domingos, de 
Poços de Caldas, dirigido pelas 
religiosas dominicanas. 

Aos verdadeiros paes de familia. 
que querem zelar pela instrucção 
de suas filhas, prevenimos que não 
mandem para aquelle estabeleci- 
mento aquellas que mais tarde hão 
de educar futuros cidadãos para 
as sociedades, 

Seria fastidioso reproduzir aqui 
a influencia nefasta que a educa- 
ção religiosa exerce sobre O espi- 
rito da creança. k 

A mulher, educada sob o dominio 
do medo religioso, torna-se inapta 
para a vida, fraca, ignorante, com o 
cerebro atochado de ninharias mys 
ticas, completamente inutil para a 
luta da existencia. 

Nada mais perigoso que a educa- 
ção religiosa. 


«o» 


De Campinas recebemos um car- 
tão espirituosissimo, feito a bico de 
penna, cuja synthese se resume:— 
«Scena que ha de acontecer num 
future proximo—horror aos padres» 

Lamentamos profundamente o 
facto do cartão não trazer assigna- 
tura... 

«e» 

Recebemos os estatutos e o regi- 
Rsento interno da Associação Pro- 
tectora de Instrucção á Infancia 
«Analia Franco», da Fazenda Serra 
Vermelha, municipio de Itaocára, 

Estado do Rio de Janeiro, de cuja 
commissão faz parte o nosso cor- 
religionario Appolinario Moraes. 


«o» 


Da directoria do Club Operario 
Recreativo de Paranaguá recebemos 
uma circular pedindo a remessa 
da nossa modesta folha. Com in- 
tenso prazer corresponderemos ao 
appello dos proletarios intelligentes 
de Paranaguá. 


«om 


«O Jornal de Povo», orgam poli- 
tico que se edita em S. Sebastião, 
acaba de entrar em seu IV anno de 


publicidade. 
Congratulações. 
«O. 
Nas lojas maçonicas, do grande 
Oriente do Rio Grande do Sul e 


na Associação dos Empregados do 

Commercio de Porto Alegre, come- 

cará, dentro em breve, o ensino da 

lingua internacional «Esperanto.» 
«o» 


Telegrammas de Cartagena an- 






de solida- 





Alevantar; e a força e 


nunciaram-nos, ha dias, brutal 
mente, horrivelmente, o naufragio 
do vapor italiano Sirio, occorrido 
proximo ao cabo Palos, perecendo 
duzentas pessõas entre as quaes 
d. José de Camargo Barros, bispo 
desta diocese. E 

O «Livre Pensador» não se reju- 
bila com as desgraças alheias, ainda 
que o mal tenha recaido sobre 
seus inimigos, lastima sinceramen- 
te o horrivel desastre, pranteia a 
vida de tantos infelizes que tive- 
ram como tumulo o fundo inson- 
davel do oceano: mas o «Livre 
Pensador» vê nesse urripilante 
sinistro uma tremenda lição aos 
catholicos, que, parece, foram des- 
prezados pelo seu bom, misericor- 
dioso Deus. 

Porque não se dignou o clemen- 
te Jehovah, rompendo a dôce apa- 
thia em que vive na cerulea côrte, 
soccorrer os infelizes que debalde 
lhe pediam auxilio, debatendo-se 
furiosamente contra as ondas? 

Não podemos encontrar nenhum 
motivo que impedisse ao misecor- 
doso Deus de salvar os infelizes 
naufragos do Sírio. Pois não vi- 
nham entre elles um arcebispo, 
um bispo, um director benedictino 
e mais alguns sacerdotes, homens 
santos, pelo menos para a Egreja, 
e que traziam comsigo uma ben- 
cam papal, dada pelo legitimo re- 

resentante na terra do proprio 
Deus dos christãos? Não represen- 
tava essa bençam divina um pre- 
servativo contra todas as desgra- 
cas, contra todos os males deste 
terraqueo planeta? at 

Não eram esses homens indicados, 
escolhidos, pelo proprio dedo de 


Deus, para serem os guias, os pas- 
tvico dao vuas humildoo ovalhas 


que formam o grande christianico 
rebanho? E 

E' horrivel para os catholicos 
suspeitarem que o seu proprio Deus 
os despreza, fecha acintosamente os 
ouvidos ás supplicas augustiosas 
que os seus filhos lhe dirigem nos 
momentos afflictivos —mas, feliz- 
mente, não é isto que se deprehen- 
de do horrivel desastre que victi- 
mou d. José e outras dignidades 
da egreja? 

Pensem, reflicttam calmamente 
nesse lamentavel sinistro os catho- 
licos e contemplem, absortos, pas- 
mados, o pouco caso, a desidia com 
que seu magnanimo Pae celeste os 
tratal.. 

Para nós, livres pensadores, de- 
plorando com sinceridade a triste 
occorrencia, só ha um grande re- 
medio: resigarmo-nos ante as cau- 
sas naturaes que produziram a ter- 
rivel hecatombe, a medonha catas- 
trophe do paquete italiano Sirio. 


<or 


O correspondente do «Estado» 
em Baurú, numa carta publicada 
na secção Municipios, diz que O viga- 
rio da parochia daquella localidade 
tem pregado que só o casamento 
religioso é que é valido, sendo 
nullo, sompietemento nullo, o casa- 
mento civil... 

E quem é que vocifera contra as 
instituições do paiz? E” logico: são 
os livres-pensadoresl... 


«os 


Os operarios sapateiros do Para- 

4 declararam-se ha dias em gréve 
Pedindo o augmento de salarios 

elizmente os proprietarios reco- 
nheceram quanto era justo o pedi- 
do dos operarios e accederam.. 

A gréve felizmenteterminou,trium- 
phando a nobre e sympathica cau- 
ga dos grévistas. Mas como sempre 
ha carranças, dois proprietarios, 
julgando que com talaugmento de 
salario deminuia o seu conforto, 
obstinadamente se oppozeram em 
acceder ás justas exigencias dos 
operarios sapateiros, o que levou 
estes a declararem contra aquel- 
les proprietarios, o bogcottage. 

Um bravo ao operariado conscien- 
te de Paraná. 


«o» 


Os catholicos romanos se compa- 
rassem os actos de sua vida com 
os ensinamentos da Biblia, se qui- 
zessem ser bons crentes, de ha mui- 
to que deviam ter posto o livro que 
encerra os ensinamentos do meigo 
Nazareno no fogo, destruindo-o, pa- 
ra que este jámais se erguesse para 
quotidianamente os condemnar... 

Mas os catholicos romanos não 
lêm felizmente este livro, dahi a 
sua completa ignorancia da dou- 
trina que professam... 

Jesus era o exemplo da doçura, 
da cordura, da paciencia, da resi- 
gasção, segundo o novo testamen- 
to. Elle queria que os seus discipu- 
los o imitassem a tal ponto que 


0 SUPER-HOMEM 


Acima das miserias e baixezas 
O coração, de amor e de bondade, 





autoridade 


Nunca pôr em vingançãs e vilezas; 


Sabio para prever bens e grandezas; 
E males prevenir na sociedade; 

Por todos partilhar felicidade, 

E, só nisso, assentar glorias e altezas: 


Tal deve ser o herõe que um povo guia. 
De supremo poder chefe glorioso, 
Regendo egual o pobre é o millionario. 


Esse na Patria O amor e a luz rádia, 
Como um sol fulgurante e carinhoso 
No centro de um systema planetario! 


Anastacio Vianna. 





E 


tos, o nur vaia o infeliz sacerdote, 

pretendendo corrigilo não com a 

grammanes, mas infligindo-lhe uma 
ção philologica de cacete... 

Foi o que aconteceu aos padres 
hespanhoes, filhos (sem pae) de San- 
tissima Maria, em Passa Quatro (Mi- 
nas). Primeiramente foram enxotados 
de Tres Corações no mesmo Estado 
e dirigiram-se para Passa Quatro. 

Aqui tantos horrores disseram con- 
tra a familia passa-quatrense, que os 
habitantes deste logar, furiosos, qui- 
zeram obrigal-os a immediatamente 
abandonarem a terra; e, se não fosse 
a intervenção dos mandões politiquei- 
ros, os homens seriam mesmo corri- 
dos a pauladas... 

E tudo isto porque? 

Por causa de dois sermões rhetori- 
cos, prenhes de estupidez, tresandantes 
de banalidade! Pobre eloquencia, re- 
ligiosa! Já não tens o pec de fazer 
os crentes derramarem lagrimas senti- 
das, já não possues o dom de accen- 
der o facho brilhante e luminoso da 
fé nos corações dos proprios catholi- 
cos!... Uma palavra dita sem muito 
apuro é quanto basta para que o povo 

ristão vos corra a pau. O” manes 
de Vieira, que preteudeis fazer agóra 
dos vossos dotes oratorios, dos vossos 


lhes prégava: «sêde puto como ! pulpitos, quando não podeis fazer mais 


o vosso pe celeste é perfeito. .» 

Nós sa n 
religião pôz em pratica tanta F- 
versidade como o romanismo... Ain- 
da hoje os seus ministros, os seus 
discipulos, que deviam ser tão bons 
e misericordiosos como o seu Deus, 
são perversos, são maus. 

Ha, admittimos, excepções; em ge- 
ral, porém, os discipulos do doce 
Christo primam em estar sempre 
em verdadeiro antagonismo aos seus 
ensinamentos. 

«Sêde clementes para com os vos- 
sos irmãos, tratae-os com doo e 
bondade, perdoando-lhes as ofien- 
sas» —são estas as ordenações do 
Novo Testamento: Quereis vêr co- 
mo os catholicos as cumprem? 

Lêde esta noticia extraida do nos- 
so collega o «Rebate» e... abstemo- 
nos de commentarios: 

«Sô agóra chegou ao nosso conhe- 
cimento um caso sensacional, occor- 
rido, ha um mez mais ou menos, 


emos que nenhuma outra mejantes sermões? 





lacri- 
Pobre eloquencia, 
damos-te os pesames... 

«om 


Commemorou-se, no dia 5, com 
uma manifestação imponentissima, em 

ariz, o anniversario da morte de 
Etiene Dolet, a victima da furia dos 
clericaes. Foram pronunciados diver- 
sos discursos, enaltecendo o talento, 
o preparo do grande philosopho e 
pa ado os eternos crimes dos 

umildes discipulos do Nazareno. 


HO REV. PADRE JOAO LUIZ ANESI 


==. 
AOS DEMAIS PADRES DO COLLEGIO 
DO CARAÇA 


chorar o povo com os vossos 











Eis a carta com que o sr. João Luiz 
Anesi me communicou o fallecimen- 


dentro da egreja matriz de Piraei- to de minha mãe, occorrido no Cara- 


caba. 

O padre Seckler, que se tem tor- 
nado celebre naquella parochia pelo 
seu genio irascivel e espirito de in- 
tolerancia, armou-se de razões, com 
uma beata da terra, bem ao pé de 
um dos altares da egreja. 

A beata é devota de um santo, cu- 
jos pés cobre diariamente de flores, 
e como naquella manhan o vigario 
lhe fizesse uma observação malcrea- 
dae injusta sobre o respectivo altar, 
ella retrucou em tom azedo e ter- 
minou arremessando contra o padre 
um vaso de porcellana que lhe fi- 
cára ao alcance da mão e onde ha 
pouco collocara flores. 

O padre, que já é pratico em coi- 
gas de ralo dentro da egreja, que- 
brou o E para a direita, eo va- 
so lá se foi quebrar em mil peda- 
ços de encontro à parede opposta. 

Tal facto teve testemunhas; não 
obstante. fez-se sobre elle grande se- 
gredo, afim de que não chegasse ao 
conhecimento das autoridades eccle- 
siasticas do Estado.» 


<<» 


Alguem já disse que a religião 
catholica, pela sua pompa externa, 
se tornava uma diversão para o 
publico, que vae á egreja da mes- 
ma forma que vae a um divertimen- 
to publico. Não ha pelo menos nos 
catholicos paulistas essa fé céga! 
capaz de transpôr montanhas! 

A população de S. Paulo, no 
emtanto, no dizer do orgam psulo- 
politano da bôa imprensa, é mui 
catholica. Pois bem: justamente no 
dia em que os telegrammas de 
Cartagena annunciavam o horrivel 
sinistro que victimara a maior au- 
toridade da egreja paulista, co- 
mo o governo illuminara feerica- 
mente, empavezara a cidade em 
homenagem a Elihu Root, a popu- 
lação catholica veiu para as ruas 
da cidade, exhibir as grandes e 
bellas tcilettes, deliciar-se ouvindo 
o concerto no palacio, rindo, satis- 
feita, completamente indifferente ao! 
luto que cobria a diocese paulista. 
Poderão, contradizendo-nos, dizer. | 
nos que isto é um pieguismo... Mas 
a religião catholica tem por base a 
uneção, o flebilismo e se os catho- 
licos paulistas quizessem seguir á 
risca os preceitos de sua religião, 
no dia em que succumbira o seu 
grande pae espiritual, deveriam 
cobrir-se de cilicio, orar. prantear 
a perda do seu pastor! 

A população catholica de S, Pau- 
lo riu-se, porém: meditou, raciocinou, 
e aliás muito bem, que não mere- 
ce a pena trocar-se o certo pelo 
incerto. Divertiu-se mais uma vez, 
porque pode ser que lê nas re-' 
giões ceruleas não hajam feericas 
pega nem melodiosos concer- 
08!... 

A fé, aos poucos, se desvanece. 


«o» 


. Quasi todos os padres catholicos 
justo ne uns grandes artistas da pa- 
vra falada. E não perdem occasião , 
gera potararem a Gees Carraeedimaria, 
eloquencia, julgando-se nos emu- 
Lo da Bossuet e Eneordiie | 
Os missionarios hespanhoes. filhos 
de Maria, conscios de serem os Castel-. 
lares modernos, inventaram um meio | 
de poderem exhibir as suas murchas, 
fanadas, flores de rhetorica, com as! 
taes Missões, sabendo que o povo, 
paulista dá o cavaco por um discur-. 
so prenhe de imagens, de ornatos, de 
retumbantes adjectivos, embora no 
fundo seja um montão de asneiras, 
Todavia parece-nos que os mineiros, 
mais positivo, não apreciam nada es- 
tes turbilhões rolantes de palavras ba- 
naes, 
E quando um padre solta um adjec-, 
tivo, um Substantivo menos correc- 


e. 





1 vos 


ça a 23 de junho do corrente anno. 

«Caraça, 15 de julho de 1906. Ilmo. 
sr. José A, Anesi. Certamente v. s. 
já soube por telegramma a infausta 
noticia do fallecimento de nossa sau- 
dosa mãe. Falleceu ella no dia 23 de 
junho ás 10 horas da noite e foi se- 
pultada em frente à Egreja no dia 
25 às 6 horas da manhan. Foi con- 
fortada com todos os sacramentos da 
Egreja e obteve após a morte muitos 
suffragios. 

A noticia já foi communicada pelo 
telegrapho a Pernambuco e Diamanti- 
na. Sem mais, de v. s. João Luiz 
Anesi.» 

Miseravel dos miseraveis, filho per- 
verso e indigno de tal nome, irmão 
ordinario e immundo, essa tua carta 
vem hoje patentear ao publico a in- 
fluencia que exerceram e exercem ain- 
da sobre ti esses crapulas de batina 
que te rodeiam, esses hypocritas tar- 
tufos que sob a negra sotaina occul- 
tam a mais vil hypocrisia, esses en- 
tes degenerados que se intitulam mi- 
nistros de Christo e que no emtanto 
praticam os mais hediondos crimes. 

tua carta prova exuberante- 
mente que essa corja immunda que 
se chama clericalismo conseguiu anes- 
thesiar, eliminar digo, de teu cora- 
ção, o mais santo dos sentimentos, o 
amor filial. O sangue que actualmen- 
te corre nas tuas veias, não é O san- 
gue que herdaste de tua mãe, de mi- 
nha mãe; não, é um sangue mesqui- 
nho e depravado egual áquelle que 
corre nas veias dessa corja maldita 
de padres, que domina o Caraça. Ban- 
didos como tú, expulsos da propria 
patria que os julgou nocivos ao pro- 
gresso da sociedade, incapazes do me- 
nor sentimento de bem, elles enca- 
minham-te desde cedo na senda do 
crime, 

Aproveita miseravel! põe uma ven- 
da à consciencia, à razão e ao senti- 
mento, alista-te nessas fileiras que 
têm por divisa a mais estupida e bo- 
çal ignorancia!... Carrasco de tua fa- 
milia! vergonha perpetua da raça!,.. 
Emquanto isto, eu travarei sempre a 
luta, continuarei firme a demotir teus 
deuses de cipó e teus christos de fa- 
rinha de trigo. Excommunga-me tú 
tambem, prototypo da estupidez, por- 
que tua excommunhão, como as de- 
mais, será para mim mais um titulo 
de honra, terá tanto valor ou mais. 

ue uma carta de baronato. 

Lembra-te porém que, si em vida 
de minha mãe, de tua mãe, a luta já 
estava iniciada, mais encarniçada 
ella se tornará agora. 

Oh! sim, a sombra dessa mesma, cu- 


ja morte communicas com a maior 


indiferença a um filho, ha de perse- 
guir-te continuamente e como um 
negro remorso, pesar-te sobre a cons- 
ciencia. Da mesma fôrma, nas mi- 
nhas horas de desanimo ella me alen- 
tará mais, até o dia em que victorio- 
so possa, esmagando tua cabeça e a 
de teus sequazes, descansar socegado 
sobre minha obra, 

 Praza aos céus que o governo um 
dia abrindo os olhos, hoje vendados 

la cd ande e sciente dos factos 

ediondos que esses immoralissimos 
padres praticam quotidianamente nes- 
sa negra mansarda chamada «Colle- 
gio do Caraça» mande arrazar aquil- 
o de fórma que não fique pedra so- 
bre pedra, Seria o primeiro passo na 
senda do progresso. 

Quanto a ti, João Luiz Anesi, não 
te odeio, desprezo-te; cuspo-te em ci- 
ma e passo o pé; quanto a vós, pa- 
dres immoraes 6 cyniccs do Caraça, 
estou sempre prompto a desmascarar- 

ros pondo em publico os vossos actos 

libidinosos, contra os quaes nada va- 
lem os argumentos de vosso christo, 
farinhento, nem de S. Pio embalsa- 
mado. 

Rio, 1906, 

J. Augusto Anesi. 


Progredimos 


x 


«A sciencia, na antiguidade, 
triumphou só depois de purificada 
no fogo da inquisição e acerbo 
torniquete do escameo. Na actua- 
lidade, o Espiritismo não tem o 
fogo, mas tem o escarneo... por 
pouco tempo.» 





GLADSTONE, 


Os constantes contra-temp:s formados 
pelo siroco damninho dos inimigos da 
alma, que surgem impetuosos contra as 
verdades constatadas pelo Espiritismo, 
inutilmente abalaram a gigantesca arvo- 
re, porque se acha sustentada por soli- 
das raizes profundadas. As erectas fran- 
ças delicadas, sibilantes sob a acção dos 
mesmos contra-tempos que furiosos se 
arremellem para ao menos estracinhal-as, 
em vez de, ao brutal impulso, cederem, 
mais firme ciciam magestosas, fazendo 
ouvir-se zo longe o ha:monioso éco da 
verdade. E' que os vendavses insolitos 
da descrença inveterada, os alarmantes 
queixumes do despeito injusto dos om- 
niscientes da actusil época estiolante dos 
interesses mundanos, não poderão nun- 
ca reunir em si os legitimos attributos 
necessarios ás refutaçõis daquiilo que 
atiribuem um embuste, uma ilusão ou 
uma mentira. 


Quando firmemente julgam estar com 
a verdade, eis que novos clarões vêm 
derrocir as espessas brumas de suas 
idéas enganosas, pondo a claro os erros 
vergonhosa: de uma sciencia systemati- 
ca e presumpçosa. 


Assim é que, ao mesmo tempo que 
Os jornses cafholicos e protestantes, com 
f iva, condemnam a pratica do Espiritis- 
mo, por julgaremno saido das funas 
diabolicas e, na arena do Lire Pensa- 
mento, alguns adeptos dos dogmas do 
materialismo-positivista, f.nalizados pe- 
la presença illusoria do perfil concupis- 
Civel da osteogenia mundanal, procuram 
empannar a luz brilhante da nova éra 
scientifica, zpp:recem no grande campo 
experimental, da humana sabedoria, re- 
centes e p.derosas demonstrações psy- 
chologicas, ao pé da letra desmentindo 
as hypotheticas refutações dos simi-sa- 
bios crgulhosos. 

Haja vista, pois, para os seguintes fa- 
ctos que vêm a proposito corroborar as 
affitmações do Espiritismo: 


O coronei de Rochas com as suas ex- 
pariencias hypnoticas, com Mile, Julieta, 
O SUJAT, onde estuda os phesomenos 
da previsão, pelo que já se não póde 
negar á priori a necessaria lei das re- 
encarnações dos Espiritos, 

O dr. Charles Richet, na Villa Car- 
men, Argelia, em companhia de outros 
sci:ntistas, estudando os phenomenos de 
materialisação de Espiritos, tendo já ob- 
tido photographias do Espirito de Bien 
Boa, a inaior parte dellas apresentando 
O medium ao lado da :pparição, e, pro- 
meite pub'icar novas impressões dos suc- 
cessivos estudos que já deve ter em- 
prehendido, na passada primavera. 

Na Italia, os phenomenos extraordina- 
rios de levitação, e transporte produzi- 
dos pelos dois meninos, filhos de Mau- 
to Pansini —verdadriros mediuns de ef- 
feito physico, psychographos e polyglo- 
tas, —que tanto têm revolucionado o mun- 
do scientifico e desmentido os falsos do- 
Emas catholicos e protestantes, que, se- 
gundo uma opinião valorosa, só o Espi- 
ritismo, sclencia nova, póde dar explica- 
ção de taes phenomenos; 


A «Prensa», de Buenos Aires, publi- 
cou, (segundo o «Reformado:», do Rio 
de Janeiro) recentemente, sob a epigra- 
phe—«Uma importante descoberta scien- 
tifica», o seguinte telegramma, que o nos- 
so collega «Constancia» da mesma capi- 
tal reproduziu : 


«Londres, 25 de março —O doutor 
Ward, numa conferencia que realizou pe- 
tante a Sociedade Psychotherapeutica, 
communicou uma interessante descober- 
ta fcita pelo professor Elmer Gates, de 
Washington. Esse homem de sciencia, 
procedendo a experiencias com côres de 
varias classes, descobriu na côr violeta 
do arco-itis uma forma de ondas que 
têm certa semelhança com os raios Roent- 
gen e possuem além disso uma particu- 
laridade muito curiosa: os seres vivos 
que se collocam entre essas ondas e 
uma placa, projectam uma sombra, mas 
só emquanto elles estão vivos; logo que 
morrem, a sombra desapparece. 

«Um rato encerrado num tubo foi col- 
locado diante dess:s ondas, e projectou 
uma sombra scbre a placa. A sombra 
porém des:ppareceu, spenas o rato ces- 
sou de viver, Mas, nesse momento, pro- 
duziu-se um extranho phenomeno: logo 
que o rato expirou, uma sombra trans- 
parente, absolutamente identica, á do 
animal, passou por sobre a placa, como 
se tivesse saido do tubo, e não tardou 
a desvanecer-se.» 

Como se vê por esta ultima exposi- 
ção, com novas experiencias, a serem 
provavelmente feitas, outra coisa não se 
póde esperar senão a confirmação da 
existencia do duplo fluidico, dada pela 




















sciencia official. Se de farto existir elle 
no animal, muito naturalmente existirá 
no homem, conforme o Espiritismo já o 
tem constatado. 

E' assim que, dia a dia, nouas desco- 
bertas vão desbaratando as orgulhosas 
pretensões de muitos que, não procuran- 
do estudarem thesrica e praticamente o Es- 
piritismo, arrogam-se de grandes sabios 
para negarem algumas das suas asserções 
scientificamente já demonstradas, por mi- 
lhares de homens competentes. 

Por ventura basta negar um fecto pa- 
ra logo se ficar senhor de toda a sabe- 
doria humana? 

Não se reflecte que é uma falta de 
sinceridade, combater uma coisa que se 
não conhece, mormente não se possuin- 
do o necessario conhecimento daquilo 
que pudesse cabalmente substituir, com 
a legica dos factos, o cbjecto que não 
admitte? 

Onde está o exemplo da sabedoria 
que proclamam orgulhosamente possui- 
rem? 

Não seria mais honroso e digno de 
um homem, que se srroga senhor de 
todas as verdades, apontar o erro, de- 
monstrando ao mesmo tempo o caminho 
seguro a seguir-se, que combater e mos- 
trar-se ignorante do verdadeiro principio 
em questão? 

Não haveria, por ventura mais nobre- 
za de caracter si reunisse os seus esfor- 
ços aos demais investig dores compe- 
tentes, a bem da sacrssnta Causa da 
Verdade, que pretenciosamente cabriola- 
fem às escuras, demonstrando assim a 

atuidade de seu procedimento? 

Melhor fôra, senhores, que em vez de 
combaterdes aquilo que desconheceis, 
tratasseis de o estudar, porquanto as- 
sint mostravcis ser mais amigos da justi- 
ça, do bem e da verdade. 

E' nesse terreno, com as luzes que 
possuis, com a intelligencia que, segun- 
do muitas vezes noticiaes, terdes supe- 
tior acs vossos semelhantes, grandes ser- 
viços poderieis prestar à obra que mais| mesmo um vulcão como s.s. pode 
interesse tem a humanidade em comple-| produzir gazes como estes ! 
ter. Desafivele, sr. Vulcão, a mas- 

Sim, porque, quem é que tendo cons jcara hypocrita com que se enca- 
ciencia de que um dia se finará, não|retou e não chore por batinas, que 
nutre o desrjo de saber ao certo qualjno Brasil ha aos centos. 

o destino que toma, pós a morte) Prove-me o contrario do que 
a sua personalidade pensante? Atenho dito é se o fizer s. s. não 

Quem é que tendo de partir para um | será um Vulcão, mas um.. Vul- 
logar desconhecido, não tem o natural | cano. 
desejo de possuir o roteiro desse desti-| Espero resposta de s.s. 
no ignorado, para melhor se previnir dos| «Livre Pensador». 
desgostos que a falta de um guia lhe) Uma verdade sacrosanta é que 
possam advir? não ha um dia como depois de 

Pois bem, para esse ou aquelle logar | OUtro.. 
do nosso planeta, por qualquer circums- S. s. ainda se pode abraçar com 
tancia, todavia, podemos dcixsr de isjO Nicoletti e até se beijarem. Deo 
mas não podemos evitar de partir para gratias, a 
o mundo de além-fumulo, por conse- Assim seja. 
quencia, maior necessidade temos de 
nos assegurar de sua realidade, e conhe- 
cermos as vantagens que dessa investi 
gação colhermos, em pró! da humani- 
dade e de nosso proprio interesse, 

Quando vemos tanta gente seria, ho- p'| tort et à travérs 
nesta e scientificamente competentes, en-! 
volvida em taes estudos, seria de nossa pingados J z X 
párie uma acção ridicula e de pouco | Si não & por beatissima ingenuida- 
senso não acompanhal-a em investiga- | do, é com certeza pela mais despe- 
ções tão necessarias, jjada ousadia, andarem os herma- 

Isso é incontestavelmente uma verda-, Pbroditas da egreja procurando oa 
de, e, perdôem-me a ousadia, mas quem | Arraiaes dos espiritistas, que são 
desse ponto de vista sair, falta com 04) NVEea pensadores, para espalharem 
deveres requeridos pela moral, pela ra-, entre elles os seus jornalécos com 
zão e pclo bom senso. (O fim de impingir-lhes uma doutri- 

Neoaiia. na completamente subversiva e con- 


«traria á ordem natural, 
ELESBÃO LINHARES. | Mas, fazem bem, a deserção dos 
'catholicos romanos e protestantes 
| que raciocinam, para as nossas fi- 
'leiras, faz-se hoje por centenas e 
Ei ipor milhares, e, dentro em pouco, 
Carissimo leitores. 'quem viver verá essa multidão de 
O n. 159 do «Casa Branca» | vadios, exploradores de consciencias, 
veiuter ás miuhas mãos onde tive: entrar na communhão dos homens 
mais uma vez oceccasião de lerjde bem e ahi procurar ganhar o 
outro artigo do muito ilustre sr.' pão quotidiano com o suor de seu 
Vulcão e que tinha descansado rosto. O Ego te baptizo,o Introibo ad 
a «Casa Branca» desde o seu n.º altarem doi, o qua fungor in matrimo- 
145 e no 159 0 Vulcão volta outra niu e outras mercadorias que os 
vez á carga com suas vulcanices e | clumados discipulos de Christo ven- 
no cabegalho do seu eloquente artigo | dem, conforme a cotação do grande 
diz: «Com a devida venia do cidadão centro, terão de ser substituídas pe- 
S. Quinhones, mais uma vez vou:la enxada do lavrador, ou pelo mar- 
escrever sobre padres e parochia. |tello do operario ou pelas machinas 
Si elle não gostar que não leia,' do industrial. 
e si gostar que lamba os beiços, E depois para que servem esses 
porque de forma alguma posso le- | jornalecos? Elles não têm secção al- 
vantar a luva que me é atirada guma scientifica; tudo nelles é mys- 
por um Santiago qualquer que se ticismo, quando não estão cheios de 
diz do Sapecado.> "santas descomposturas contra ma- 
Eis a resposta que o sr. Vulcão | çons, espiritistas, protestantes, ma- 
dá aes meus artigos combatendo a ' terialistas. 
hypocrisia, da qual s. e, se tornou” Seu noticiario está repleto de san- 
triste defensor. tos de pau que apparecem aqui e 
Si o sr Vulcão reflectir bem alli para gaudio do Zé Besta e pro- 
sinceramente não voltará a encher pagação da santa fé catholica com a 
as columuas do jornal «Casa Bran- qual vae passando para o bolsinho 
ca» com suas baboseiras, pois é da sotaina o arame dos nescios.. 
tão réles e repugnante como pro- Ah! padres... padres! 
tector do romanismo, que s.s. de- Como seria opportuna a volta do 


veria munir-se antes da competen- 
te creolina Pearson uma vez que 
toca com empestados com a mes- 
ma fleugma com que quer mimo- 
sear o seu Itoby. 

Quanto a cu gostar ou não das 
suas vulcanices, fique sabendo que 
as aprecio immenso; são proprias 
de um cerebro escandecido e por 
isso tem sua graça. Agora, lam- 
ber os beiços, não uso.. Si, toda- 
via, v. 8. tem esse habito, quando 
lê os meus artigos nesta folha, não 
só lamberá os beiços como até os 
dedos e as unhas! 

A luva que ss. diz que lhe 
atirci e não pôde levantar, é um 
tanto pesada realmente... e não lhe 
convem... 

No restante do artigo, e, e. só 
lamenta que o pae do innucente 
José Parreira queira voltar para 
Ktoby. 

Os leitores devem estar lem- 
brados que Vulcão chorou ao bis- 
pado para que não mandasse para 
lá o tal Nicoletti, porque o fa- 
moso coroado disse que passou 
fome, sabendo-se que elle foi à 
Italia e levou comsigo para cima 
de doze contos... 

E no emtanto o sr. Vulcão quer 
que venha um padre para Itoby ! 

Isso traz agua no bico... 

Nós, francamente o dizemos, não 
nos teriamos occcupado disto se 
8. 8. fôsse um catholico romano; 
mas s. s. se diz liberal, que se 
manifesta republicano, maçon de 
gráu elevado, pedir um coroado 
para Itoby afim de tornar esta 
vilia prospera? 

Já D. Fuas Rouginho lhe disse 
que podia limpar as mãos à pa- 
rede. . 

Pode limpal-as no chão — digo 
eu... 

Como isto é horripilante, Só 


pelo 


S. Quinhones. 


N. da R.— Este artigo saiu re- 
tardado por falta de espaço. 











De Sapecado 





O ELIXIR M. MORAT 


O LIVRE PENSADOR E 


qorinsteou os mercadores do” tam] O CLEBRICALISMO NO GRARÁ 


plo! 

Na impossibilidade, porém, ahi 
temos o novo redemptor de huma- 
nidade—o livre pensamento, que ga- 
nha terreno em qualquer ponto do 
globo, onde tu apagastes, ó roma- 
nismo, por alguns secuios a luz 
da razão e os instinctos liberaes dos 
povos sob o vosso nefasto gover- 
no. 

x 

Reverendos redactores de jornaes 
catholicos, eminentissimos collabo- 
radores e mais beatissimos empre- 
gados, não percam o seu precioso 
tempo remettendo-me os seus jor- 
naes, porque eu os não assignarei 
nunca. Já sou um desilludido com a 
edade que Deus aprouve conceder- 
me, e para que tomem ao serio O 
que ahi fica exposto, convido-os a 
lerem a lista dos agentes do «Livre 
Pensador», onde encontrarão o meu 
nome como um delles. Vejam tam- 
bem o n.º 347 da «Verdade e Luz» 
de 31 de outubro de 1904, e ahi 
acharão a minha profissão de fé. 

Assim peço-lhes não aborrecerem- 
me com os seus jornaes, tenho mui 
to que fazer para perder tempo em 
ler tolices... 

Apesar de viver em um centro 
«trazadissimo travei conhecimento 
com diversos sabios que me guiam 
no caminho tenebroso da vida. 

Não preciso, pois, de vossas luzes 
que nada allumiam, e se allumias- 
sem não haveria tanto padre bur- 
ro.. 

Olhem, leio Alexandre Dumas, Eu- 
genio Sue (Mysterios do Povo) Vi- 
ctor Hugo, Guerra Junqueiro, To- 
bias Barreto, Calvino, Luthero, Dar- 
win, Hseckel, S. Agostinho, S. Paulo, 
todas as mixordias catholicas e pro- 
testantes, e é um regalo quando 
confronto os pulhas da vossa egre- 
ja com os profundos conceitos dos 
citados sabios—livre-pensadores. 

Convengam-se, beatissimos sotai- 
nas, que os tempos estão chegados, 
conforme a prophecia do meigo dJe- 
sus, à quem, por um santiésimo des- 
dém, chamam Deus. 

E basta.. por hoje. 

Athanasio Silva. 


Jacaracy, 2 de julho de 1906. 





LKIAM A CONFISSÃO 


a 200 réis 


* FELICITAÇÕES 


Commemoraçao ao Natalicio 
do valoroso «Livre Pensa- 
dor», no seu TEN anno. 


Tendo com prazer recebido, o «Li- 
vro Pensador», em festa, e por isso 
com 16 paginas, sándo-o. Releva que 
em reconhecendo na sus enebriante 
propaganda, renes serviços prestados 
á sociedade em geral, faço votos pe- 
la continmdado de sma substancial 
existencia. E pois isso, mesmo, envio 
cá de minha humilde obsecnridade, 
effnsivas congratulações ao donodado 
paladino Everardo Dias, pela sua es- 
clarecida boa vontade, e ainda pela 
energia e firmeza que tem desenvol- 
vido e enstentado, nessa  audua 
campanha, do jornalismo. Nesse allu- 
dido numero, li com attenção o sen 
magistral programma, e encontrei-o, 
consentaneo e aproposito com as 
emergencias de occasião; oxalá fosse 
elle abraçado pelos homens avançados 
nas lidas ou comités socines, Tambem 
li o bem elucidado exposto pelo illns- 
tre collaborador o sr. Diniz d'Alva, 
onde elle diz, que o «Livre Pensador», 
não tem, e nem pertence a seita al- 
guma, por conseguinte é somente: o 
luctador pr excellencia; que empre- 
henden uma gnerra insanavel, e de 
extermínio so jesuitigmo, e á sua 
perniciosa doutrina. Ora, tendo esta 
corporação em todos os tempos, sido 
o antagonico do progresso social. é 
muito justo, que a humanidade vire 
seus dardos contra olla. Porém, enca- 
rada a questão com adevida circums- 
pecção, vê-se uma phalange de indi- 
viduos disciplinados, » regimentados, 
estoicos, ardilosos o... poderosos, que 
não escolhem armas, que não poupam, 
nem perdem opportunidade para forir 
por tanto, o plano de batalha dove 
Ser claro, preciso, concreto o positivo. 
Por conseguinte, por conveniencia da 
causa, para maior adhesão á ella, 
deve ficar de parte tudo quando fôr 
abstracto; por se achar esse assumpto 
acima de nossas forças. E mão a 
obra. 

Palmeiras, 15-—-6—1906. 

€. Camargo. 

















«Exmo. e Revymo. Monsenhor Vi- 
gerio Geral do Bispado. 

Seraphim Tolentino Freire Chaves, 
parochiano da Freguezia do Limoeiro 
desto Bispado, achando-se justamente 
offendido com o procedimento do 
Rvd. Vigario da Fregnezia, Antonio 
Pereira da Graça Martins, negando 
o facto que o supplicante representon 
a S. Excº Rym. o sr. Bispo de ter 
o sr. Vigario, antes do segair para n 
retiro espiritual do clero, nesta cida- 
de, deixado papel em branco no po- 
der de Lniz Brasilicnse de Hollanda 
Cavalcante, membro da commissão de 
alistamento eleitoral deste municipio 
com o ita in fide Parochi, datado e 
authenticado para o escrivão parochial 
dar certidões para fins eleitornes, o 
que o supplicante verificou pelas pe- 
tições e certidões, e depois confessan- 
do-lhe o proprio escrivão José Nunes 
Guerreiro, tornando-se o facto publi- 
co, não só nesta cidade, como tam- 
bem em toda Fregnczia, aconteoe que 
o Rvd. Vigario para negar o fucto 
occorrido, e que praticou, baseon 
sua defesea em documentos graciosos, 
de pesscas de sua dependencia e pre- 
parados sob sna irspecção immediata, 
e destarto logrando um desmentido 
á palavra consciente do sapplicante, 
querendo assim fulminalo de uma 
censnra publica, perante a egreja e a 
sociedade, que o snpplicante, em abo- 
no da verdade, como catholico con- 
victo, jura nos Santos Evangelhos que 
denunciou à 8. Exo* v., sendo tam- 
bem que o rev. vigário padre Graç:, 
preste egual juramento com relação 
ao íacto de nunciado, 


Portanto o supplicante vem hnmil- 
demente requerer a V. Ex.º Rvm.? se 
ligne de ordenar ao Rº Vigario da 
Frognezin do Russas para tomar o 
seu juramento e o do ar. Padro Gra- 
ça, reduzindo tudo a termo, no me- 
lhor de direito. 

Pelo que 
E. B. M. 
Seraphim Tolentino Freire Chaves, 
Limociro, 4 do abril de 1906. 


Esta petição foi indefirida. 


Essas accusações são verdadeiras é 
de mais a mais feitas por mm catho- 
lico ferrenho como o coronel Sora- 
phim Chaves, que é pre de ontro padre. 

O Ceará, além de ser victima cons- 
tante de phenomenos climatericos o 
da tyrannia accyolina, está completa- 
mente conquistado por uma horda de 
frades extrangeiros. 

Existem actnalmente tres fócos des- 
sos seres pestiferos, Um, na capital, 
de franciscanos, dos quaes é chefe 
um tal Mansucto, que grande infinen- 
cia exerco no beaterio e tem fanatizado 
grande numero de familias. Adminis- 
tram a egreja do «Coração de Jesue» 
desde que o Xisto Albano, foi nomea- 
do bispo de Maranhão e nhi funda- 
ram uma congregação de mulheres, 
cujo objecto principal é procurar con- 
verter ns familias dos herejes livre- 
pensadores, etc. 

Temos ontro no Canindé. tambem 
de (franciscauos) municipio situado a 
30 leguas daqui. Nessa localidade ha 
um 8. Francisco das Chagas, excessi- 
vamente milagrento, que transformou a 
em uma Mccea catholiea. Diariamen- 
te chegam romeiros de varios Estados 
e nas festas de orago, a concorrencia 
é incalcnlavel, Mal arrecadada, por pa- 
dres Brasileiros, ou por seculares, 
que faziam serração com o santo, em 
certos annos a renda da festa, attingia 
não raramente, a 30 contos. 

Quanto não será sgóra, entregue a 
frades, cuja industria é extorquir? 

Tem elles ums especie de collegio, 
e fanatisaram de tal sorte aquella 
população, quo, mesmo familiarmente, 
é quasi imposivcl organizar-se uma 
dança, ou outra diversfio dessa or- 
dem. 

O terceiro, de benedictinos, no meio 
dos quaes, dizem os devotos qne tem 
alguns muito illnstrados, especialmente 
um d. Mauricio, belga, si me não enga- 
no Sob a dupla ipflnencia da novidade 
e do carolismo, numerosas familias 
atiráram sens filhos naquelle antro 
de embrutecimento, sendo, para notar, 
que varios MMç-., tambem mandaram, 
Ouvimos dizer que se ensina muito, 
porêm, ainda não vimos os resnltados, 
Fica esse convento na serra do Este- 
vam, municipic do Quixadá, onde se go- 
zá de um clima amenissimo. 

Ao bispo Joaquim Vieira, deve o Cea- 
rá, a introducção dessa fradalhada, 
pois, o seu antecesor D. Luiz, 
arcebispo da Bahia, era um tanto na- 
tivista e sempre manifeston prevenção 
contra padres-extrangeiros. 

Esse prelado é um refinado bypo- 
crita. Dizem os que, com elle privom, 
ser udversario de toda oppresão. Po- 
rém, não ha bródio official que elle 
não tome parto, fazendo o papel do 

“Jagzaroni Julio Tonti, quando facil 
| lhe era, querendo viver bem com to- 
'dos, enviar um representante qual- 
quer. Para não desagradar a sitnação 








] 
dominante elle relntou nu demissão | 
do tal Graça, emquan'o pôde, só o| 
fazendo quando o escandalo era de 
mais e aggravado com um namoro... 
do padreca com uma filha dos chefes | 


politicos da freguezia, que, no que |dustrial de Bragança, 


parece, se sentia honrado com essas 
relações, 

Tudo concorre para o argumento 
do fanatismo, principalmente a bypo- 
cresia official, a indifferença dos livro 
pensadores e falta de comprehensão 
dos seus deveres, na maior parte 
dos MM... 

Um tal Belizario, deputado estadual, 
dos regulotes mais perversos do inte- 
rior, propôz e foi convertido em lei, 
um projecto, obrigando a leitura do 
Catecismo do bispo, nas escolas pu- 
b! cas! 


Livre-pensadores conhecidos, con- 
sentem suas mulheres e filhas no con- 
fissionario, irmandades etc. não in- 
pedindo essa invasão tão perigosa 
no seu lar. E, quando, um livre-pen- 
sador pratico, como ca, que som casa- 
do civilmente, apenas, e não baptiso 
filhos em ecita alguma, diz que essa 
devia ser à conducta de todos, respon- 


dem, (maridos modelos!) que não 
querem desgostar emas esposas e 
filhas! 


Um dois mais criteriosos jornalistas 
desta capital, actualmente redactor- 
chefe dum jornal opposicionista, é com- 
pletamente emancipado do preconceito 
religioso c uno tempo da lata da 
Maç.. contra a egreju, em um jor- 
[nal maç.., seus artigos criteriosos e 

le uma ironia voltaireana, 


cheios 

grángesram-lhe o glorioso nome de 
—impio. Presentemente, como chefe 
da opposição e tendo infelizmente de 
estar em contacto com padres politi- 
cos, não póde soltar o vôo, como 
muitas vezes se manifesta verbalmen- 
| 


te. Quem tiver observado verá que 
o «Unitario» não tece elogio a essa 
gente e nunca deu sequer a menor 
noticia da nomeação do Arcoverde 
e, tanto quanto é possivel, fuz 
commentarios favoraveis a todo o mo- 
vimento que diz respcito à liberdade 
de pensar, 


You encerrar as presentes informa- 
ções, com uma, que, parece incrivel 
e, por ella, podeis firmar o vosso 
juizo, a respeito do estado da minha 
infeliz terra. 


No anno passado, as tres LLoj-. 
submettidas no Gr... Or. do Lavra- 
dio, sob » inspiração do dr.i Amaro 
de Albuquerque, obreiro c represen- 
tante de uma dellas, no Rio, rouni- 
ram-se, fandando um Asylo de Men- 
dicidade, necessidade quo muito se 
fazia sentir ogai. Depois de varios 
esforços, inauguraram, com a promesa 
de eóccurro do governo estadual, que, 
depois se negou. Procuratam o apoio 
de todas as olasses, principalmente o 
commercio, e foi para frente, ficando 
sempre sob a direcção dos MM... sen 
do nomendo um fiscal, para cada se- 
mana. Conseguiram depois uma pe- 
quena subvenção do governo federal, 
e têm angarindo donativos entre os 
cearenses de Amazonia, Vae a insti- 
tuição, correndo regularmente. 

Lembraram-se, porém, de arranjar 
uma capella para os pobres ouvirem 
as suas missas!... E já tinham sepa- 
rado os paramentos em uma loja, quan- 
do um padre, muito franco e dado 
com todos, previnin-os que o bispo 
não concederia nunca licença para tal, 

Neste caso, força é confessar, o bis= 
po foi mais coherente que os MM.. 
E os nossos pedreiros livres entende- 
ram impetrar a tal permissão do Ju- 
lio Tonti, e quando observamos, que 
a Maç*. nada tem que ver com so- 
| ecorros espiritunes, allegam que não é 
'o Asylo, sustentado sômente com o 
recursos maç.. 


MigueL XAVIER. 








ALVIÇARAS 





Tiveram a gentileza de perticipar- 
'mos o seu casamento o nosso dis- 
| tincto correligionario Francisco T. da 
| Silva Brasil, dedicado correspondente 
| desta folha em Morretos (Peraná), e 
igua exma. esposa d. Gortrudes Lobo 

Ao joven casal almejamos ininter- 
irupta lua de mel, e innumeras feli- 
| cidades. 
| 
| 


A CONFISSÃO 


: Ninguem deve deixar de ler e propa- 


gar este precioso folheto que mostra 
claramente as mazellas do Confissiona- 


rio! 
Preço 200 réis 





VISITAS 


Tivemos a ventura de receber a 
visita do nosso distincto correligiona- 
rio Maximino Vitorio, conhecido in- 


Tambem nos deliciou com a sua 
visita o talentoso advogado Carlos 
Kiellander, devotado propngnador da 
nossa causa, residente em 8. João da 
Bôa Vista. 


Agradecemos penhorados as visitas. 








A BIBLIA DO SECULO XX 


Brevemente «O Livro Pensador» 
começará a publicar essa monumen- 
tal obra inédita, de que é autor o 
nosso illustrado collaborador Uran.. 


ASSAGEM DE MARIANA 


Sr. Redactor: 

Causa-me asco o ter de vir 
tratar dum facto tão horripi- 
lante que, ainda que descripto 
com pallidas, tenues tintas, ar- . 
ranca de todo homem recto e 
puro um grito de indignação 
contra os hibridos individuos 
cujo sexo se põe em duvida, e 
que praticam as maiores mons- 
truosidades acobertados pela 
forte couraça de pseudos mi- 
nistros de Deus. 

O que vou narrar, sr. reda- 
ctor, vem patentear, mais uma 
vez, os perigos nefastos, hor- 
rendos desse foco de seducção 
e prostituição que se chama o 
confissionario, onde se conspi- 
ra contra a honra de donzel- 
las e onde se attenta contra 
a lei basica da familia repu- 
blicana—o casamento civil !... 

Ha nesta localidade um pa- 
dre asqueroso, nojento, cabel- 
los longos, immundos, com a fa- 
ce repleta de borbulhas (demon- 
strando vícios gue amoral man- 
da calar), e que possue a gran- 
de autoridade do potente Deus 
para perdoar os ingenuos pec- 
cados de suas confessadas, con- 
tanto que estas, calcando o pro- 
prio pudor, lhe narrem os segre- 
dos mais intimos que deviam 
estar guardados no mais fundo 
da alma. 

Uma joven foi ha dias con- 
fessar-se ao tal depravado sa- 
cerdote e, innocentemente, lhe 
disse que amava loucamente 
um rapaz com quem pretendia 
casar, mas ao matrimonio se 
oppunham terminantemente os 
seus paes, 

O padre, abrindo a bocca 
cabrina, num riso tolo, bestial, 
disse á joven confessada que 
para isso havia um grande re- 
medio: fugir com seu noivo e 
appresentarem se ambos ao ou- 
tro dia na egreja para se casa- 
rem... religiosamente. 

À moça, inexperiente, des:o- 
nhecendo, com certeza, a gravi- 
dade do conselho do estupido 
levita, assim procedeu, fazendo 
essa proposta ao eleito do seu 
coração. O rapaz, porém, que 
correspondia sinceramente ao 
attecto da joven, comprehendeu 
a cilada do vil sacerdote e, 
como possuia consciencia, fez 
como o grande Eurico, o pres- 
bytero: beijou a sua «Hermen- 
garda, a timida donzella, e foi 
de braço com ella contrair ci- 
vilmente o matrimonio,» 

Imagine, sr. redactor, se o 
rapaz fosse um individuo vil; 
a esta hora teriamos mais uma 
donzella chorando a sua vir- 
gindade e, como a rosa, as 
suas petalas arrancadas por 
um vilão e depois abandona- 
da, murchando as folhas, fene- 
cendo, ao sol ardoroso do des- 
prezo e do oílio das que a cer- 
cavam ! 

E quem o responsavel? Não 
seria o inconsciente, o perverso 
sacerdote?... 

Depois são os livres-pensa- 
dores que concorrem para a 
prostituição da familia... 

Deixemos aos homens sen- 
satos, aos paes de familia, que 
têm a zelar o thesouro mais 
rico de suas filhas—a honva— 
os pensados commentarios des- 
te caso grave... 

Um passagense. 











Brevemente: 


A BIBLIA DO SECULO XX 
por 7 URAN.. 





É O MELHOR DEPURATIVO BRASILEIRO 


ELLE CURA A SYPHILLIS, O RHEUMATISMO E A MORPHEA 


O UNICO QUE CURA RADICALMENTE A MORPHEA 


4 O LIVRE PENSADOR 































































Guia Practico do Engenhei- 
ro de Estradas de Ferro,— 
pelo engenheiro civil AporpHO Go- 
MES DE ALBUQUERQUE. — Ensina os 
engenheiros noveis e inexperientes a 
«reconhecer, explorar, projectar, or- 
car, locar e construir uma estrada de 
ferro» sem o auxilio do clasico mes- 
tre do campo e de escriptorio. 

Preço do primeiro fascienlo, 5$000; 
pelo correio mais 500 réis; à venda na 
CipaDE DO PomBa (Estado de Minas 
Geraes). 


Acceitam-se pedidos por intermedio 
desta Redacção. 


SECRETARIO DA CAPITAL — Manuel 
Amaral, jornalista. 


SecrerTARIO DO IntTERIOR—EMilio P. 
Corbiére, literato. 


» DE PROPAGANDA— Victor M. Ci- 
relli, jornalista. 


» DAS RELAÇÕES EXTERIORES — 
André Supeiia. 


>» InteNDENTE — Lauro Larsen, 
negociante. 


Roga-se o concurso moral e mate 
rial de todos os cidadãos liberaes 
do paiz, das Associações democrati- 
cas, das Lojas Maçonicas, dos Cen- 
tros de Ensino, de Estimulo e Cul- 
tura, do professorado e de todos 
quantos desejem adherir á celebra- 
ção do Congresso Universal que de- 
ve reunir-se na cidade de Buenos- 
Aires nos dias 20, 21, 22 e 23 de se- 
tembro de 1906 e no qual estarão 
representados todos os centros libe- 
raes do mundo. 

Este convite faz-se extensivo es- 
pecialmente ás agrupações analogas 
que estejam constituidas em todos 
os paizes americanos, que são, des- 
graçadamente, os mais influenciados 
pelo clericalismo. 

E' um dever de solidariedade 
harmonia contribuir com a mais re- 
soluta decisão para o êxito desse 
magno Congresso por ser a primei- 
ra assembléa liberal que se celebra 
na America do Sul com o objecto 
primordial de emancipar a alma 
americana do prejuizo e da mentira 
religiosa. 

Todos os liberaes do Brasil, sem 
distincção de seitas ou de affinida- 
des politicas devem agrupar-se num 
comité em cada localidade, onde se- 
jam admittidos todos os homens de 
bôa-vontade, livres e de bons costu- 
mes que coincidam com a idéa libe- 
ral. 


cia deixou de sair no n. a que se refe- 
re foi devido á afíluencia de materia. 

S. José dos Campos. —M. A.—O jor- 
nal tem ido com regularidade para o as- 
signante a que se refere. Escrevemos ao 
mesmo. 

Faxina. —J. C. M.—Segue o «Codigo» 
e servimos o jornal a v. s. 

Descalvado. —J. A. A.—Transferimos 
o jornal, No mais, scientes. 

Bencvente —B. de G.—Servimos os 
novos pedidos. Immensamente gratos. 

Santa Martha. —F. M,—Transferimos a 
espec do assignante Q.B. S.; scien- 

es. 

Casa Branca. —V. A.—Servimos os no- 
vos pedidos; profundamente gratos. Se- 
guiu o serviço. 

Campinas. —T. S.—Sci.ntes do que nos 
diz; fazemos a transferencia. 

Villa Nova de Lima.—A. C. de A— 
Szi já neste numero; recebemos os avi- 
sos; scientes. 

Porto Alegre. —J. D. de A —Recebe- 
se a importancia; escrevemos-lhe; gra- 
os. 

Bôa Esperança. —M. C.—A producção 
sairá breve. 

Piracicaba. —J. F. de O. N.—Transfe- 
finos conforme deseja. 

Uberaba. —S. N.—Recebemos a impor- 
tancia por intermedio da «Battaglia»; gra- 
tos. 

Iaúna.—P. R. V.—Saitá no proximo 
numero; servimos o novo pedido e es- 
crevemos-lhe, 

Iconha. -E L. P.—Scientes do que 
nos participa. Escrevemos-lhe, 

Valença. —A. F. de L.—Recebemos a 
importancia da assignatura, gratos. 

S. João N:pomuceno.—J. A. do N.— 
Escrevemos-lhe a respeito; segue lista e 
talão de recibos. 

Jardinopolis. —R. J. —Recebemos a im- 
portancia e ficamos scientes do que nos 
diz a respeito ds assignantes, 

Ribeirão Preto. —J. S.—Respondemos 
á sua amavel c.rta. 

Franca, —J, V.—A sua producção sai 
no proximo numero. Quanto ao jornal 
segue com regularidade pata v. s. 

ntre-Rios-—J. C. C— Transferimos 
confórme deseja. 

Porto Ferreira. —H. F. J.—Scientes; já 
passaremos por ahi. Segue jornal para 
osr. D.M. 

Mayrink. —P, L.—Suspendemos 205 as- 
signantes a que se refere. 

Rio de Janeiro. —A. C. D.—Segue jor- 
nal com o endereço que nos indica. Es- 
crevemos-lhe. 

Barra Bonita. —-A. M.—No proximo nu- 
mero referir-nos-emos á sua adhesão. 

Sertãosinho. —A. R. C.—Pela terceira 
vez, segue o almanaque para o assi 
gnante A, V.. 

Batataes. —S. S.—Recebemos a impor- 
tancia. Immensam. nte gratos. 

Monte Santo. —E. C. F.—Seguiram os 
livros; recebemos a importancia. Gratos. 

Dois Corregos.—F.S.—Faz:mos a trans- 
ferenciz. Gratos. 

To-rinha. —F. F.— Idem, idem. Espera 
mos que v. s. não se esqueça da propa- 
ganda do jornal, 

Sete Lagõas—J. F. V.—Esperamos 
que venh:s breve em noss» auxilio. 

S. Pedro. —M, P. H— Segue carta. 

Cruzeiro. —H. P.—A preducção sae no 
proximo numero. 

S. João da Bôa-Vista. —P. €C. de V— 
Sai já neste numero. A importanci dos 
50 exemplares pód: entregal-a ao nosso 
correspondente ahi. 


PATRIA E CLERICALISMO 


«A patria, para o clericalismo, não 
é mais do que uma mascara e um lu- 
dibrio. O clericalismo,— força oppres- 
sora internacional, — põe-se ao serviço 
de todas as potencias, taes como o po- 
der do capital, o poder da espada, etc., 
que podem abater a liberdade humaaa- 
E o socialismo, revoltando-se contra 
elle, revolta-se contra todas as tyran- 
nias de que o clericalismo é ao mes- 
mo tempo O protector e o protegido. 
E' possivel que republicanos, é pos 
sivel que os radicaes vivam ainda a 
fiar-se na «mentira do patriotismo 
clerical», calumniador do internaciona- 
lismo socialista? Se elles continuas- 
sem nisso, assumiam, com os cleri- 
caes, a responsabilidade de todas as 
traições: Seriam traidores dos direitos 
do homem, traidores da Revolução, 
traidores da Françal»> 


Jéan Jaurés. 


A CONFISSÃO a 200 REIS 
nesta Administração 


FEDERAÇÃO INTERNACIONAL 
DO LIVRE PENOAMENTO 


COMERNGUNNESENAHAS 








Para maiores informações pódem 
dirigir-se a esta Redação. 


0H ESPECIAL E À IMPRENSA 


«O nosso denodado collega <O Livre 
Pensador», de S. Paulo, publicou, 
no dia 4 de junho ultimo, terceiro anai- 
versario de sua existencia. um nume- 
ro especial, em folheto, editado por 
um grupo dos seus mais sinceros admi- 
radores. Traz excellentes artigos sobre 
o facto e retratos de alguns dos seus 
mais activos collaboradores. 

Nossos parabens. 

Pis «Unitario,» de Fortaleza, Cea- 
rá. 








Congresso Universal em Bue- 
uos-Aires os dias 20, 21, 32 
e 28 de setembro de 1906. 


COMMISSÃO EXECUTIVA 


Presipente—Dr. João Balestra, de- 
putado nacional. 

Vice-PRESIDENTE—Dr. Joaquim Cas 
tellanos, ex-deputado nacional 


Tuesoureiro—Sr. Hugo Macias, es- 
criptor e capitalista. 


SECRETARIO GERAL— Sr. José C. So- 
to, escriptor, vogal do Conse- 
lho de Guerra Permanente, 


Vogars:—Dr. Emilio Gouchon, advo- 
gado, deputado nacional, 


» Sr. Leopoldo Lugones, littera- 
to. Inspector da Instrueção 
Publica. 


» Dr. Paulo Barrenechea, advo- 
gado, ex-Grande Mestre da 
Maçonaria Argentina. 


Dr. Agostinho Alvarez, advo-|.. 
gado, vogal do Supremo Con- Ri Er Dx. O. C-S 
selho da Guerra e Marinha e| No Novo-—UDr. O. C.—Segue o seu 
actual Grande Mestre da Ma- Rea quanto ao mais, no proximo nu- 
conaria Argentina, P.rio Ale 
, et gre. —A. S. de C. —Recebemos 
* Dr. Alfredo Palacios, advoga-| 4 importancia; fazemos a transferencia. 
do, deputado nacional, Gratos. 
» Sr. Alexandre Sorondo, secre-| Santa Ignez —A. M. B.—Segue o jor- 
tario da Camara dos Deputa-|nal para v. s. 
dos. Bragança. —L. C,.—Se a corresponden- 





O «Livre Pensador», brevemente 
encetará a publicação do livro inedito 


“A BIBLIA DO SECULO XX 








Correio da Gasa 





TYPIGRAPA ESPTUALISTA 


Appello aos confrades 


S. Gonçalo de Sapucahy.--D. L —Se- 
gue jornal para v. s. Escrevemos-lhe a 
erpelão do que nos pergunta. 

uarapuava.—F, P, P.—Sairá no pro- 

Estando a sociedade de estudos 
psyohicos «O Mando Ocenlto», de Cam- 
pinas, emittindo acções no valor n»- 
minal de 10$000 cada uma, pagaveis 
em prestações mensaes a gosto dos 
accoitantes, com o fim de montar na 
sóde dagnella agremiação uma gran- 
de typographia destinada á imp: essão 
de jornaes, folhetos e livros de pro- 
paganda espirita, occultista, livre-pen- 


a im e 














cons, area ça “ demais adeptos) MENSAES todos pódem ganhul-os, 

dos nobres ideses, anxiliarem, ne me-| vendendo uma novidade formosissi-| E 
dida das suas forças, para a realisa-|ma e artistica, Escrever immediata- t pais no ESLATÕS DE ou 
ção desse importante emprehendimen-| mente a PENNELLYPES & Cia | Fada de ferro duas leguas e 
to, acceitando algumas acções de tão | Milano (Ttalis). meia (ramal de Guaxupé), 
utilissima empresa. com sove algneires de supe- 
E' um emprestimo que está sendo a at riores terras, dez mil pés 

levantado, garantindo-se os juros : Ê x á 
de 5 af. Un iversid de de café, extenso pomar, boa 
As importancias recebidas até o . casa de moradia, casas para 
Orthologica quatro familias de colonos, 
terreiro para seccar café, 
Educação compléta, e Instrucção in- ago 


presente estão depositadas ua Caixa 
tegral, Cnrso Exotéórico, preparando) Quem pretender póde dir. 


Economica do E-tado do 8. Paulo e, 
pelo actnal emprestimo, ninguem terá 
em todas as carreiras e profissões; elgir-se a esta Redaccçao. 
Curso Esotérico, preparando o Indivi- si 


prejuizos pois que mais tarde receber- 
se-ão infallivelmente as importancias 
com que sehouver contribuidoe mais 
oB jnros correspondentes a tnaes im- 
portunoias, duo para uma Vida superior o para 
os Prno aipntiores da Vida, 
urso Esotérico consta de 3 Gráus 
Iniciaticos:—1.0—scientifico;—2.º — phi- CURA CERTA 
Per RE e rc “aca Li-] Do rheumatismo, de syphilis, de bou- 
stolar ensta «lez mil reis 
10$000). Quem aspirar a esses Estu- dae A, mcEp NA; 16 ido E vaçõã 
dirija-se ao Hierophante + SUN. XER M. MORA 10, o melhor de 

















TO GO GE 





CIO IS O DIOS IDO BIVICIDISIO 








confrade J. Marcilio, Rua F. Pen- 


Quem desejar possuir acções deverá 
teado, 44-—Campinas (Est. de 8. Paulo). 
“es 


dirigir pedidos, bem como vales pos- 
taes on cartas registadas so nosso 

por intermedio da Redacção d'«O Li- | purativo brasileiro que se vende em to- 
vre-Pensador», pas as drogarias e pharmacias. 


ANNUNCIOS 








sadora e de todas as idéas livres, so- Sue 
licitamos a todos os espiritas do Bra- 50 000 REIS Sitio à venda 
sil, ocenltistas, livre-pensadores, ma- . ENS 

! 

t 


es 4 a am mm rt em 








Ensina-se a falar francez e inglez.-- Accoitam-se alumunos 
imternos e externos 





e t E z. e 
Orthologia Coliegio Franco-Brasiíleiro 
PUBLICAÇÕES DO : 
HIEROPHANTE DE INSTRUCÇAO PRIMARIA E SECUNDARIA 
1º — «A Refórma Sociocratica e a I mM dr pis UR 
Maior Revolução do Mundo», a nternato e externato dirigido por 
ro Rio po errar Es f 
nião Universal e Instituidor da RM | 
Orthologia. GE AIN CELESTIN 
2.º — Catecismo Urthogico», (Tomo 1.º) | professor formado pela Academia Universitaria d'Aix-en-Provence 
8º — «4 Arte de Enriquecer, ou a (França) e approvado pelo Conselho Superior de Instrucção Primaria 
Err a do Pauperismo». (Pluto- , Secundaria do Rio de Janeiro, ex-fundador e ex-director de Col- 
E pg egio em Nictheroy, capital do Estado do Rio de Janciro, com lon 
4º — «Prehistoria, sob nto d - A A É) ga 
Citi apresse E ê SRD pratica do magisterio. 
5º — «El Amor Libre» (Traducção 
: parei RPA MP Preperanco alumnos de ambos os sexos para qualquer Escola do 
gp ii te ap pç RR it nsinô Superior no Brasil, de conformidade com os programmas cf- 
SUN-. Hierophante da Maçona-|g;,: ? 8 
ria + Catholica Trabalho respoi. | ficines de Instrucção Publica. 
tosamente O. eD. a 8. 8.0 Pa- 
PA, (Fasciculo 1,º da Collecção 
do Antichristo). 
7º—-«<O Mentali Magia Ortho- E a 
Pp vrismo e q agia Crito-| A mensalidade dos internos é de 908000. —A dos externos (curso de 
8º—«1,º Encyclica Orthologiea», preparatorios), 208000 
A venda end vor Do vo ds sa O ATO Das 
CASA LAEMMERT & CIA. Para mais informações, dirigir-se ao director 
rua do Ouvidor, 66 
RIO DE JANEIRO Rua da Concordia, 71 -- BRAZ 
KBDOOODOSDE O OOSODCHOGSO% N. B.—As aulas estão funcciofando com toda a regularidade. 
COLLRGIO DURA TER | = 
curso eras E secam | Grupo Editor Livre Pensamento 
Euternato c externato para 
ambos os sexos 








Com a fundação deste Grupo, cujo fim é beneficiar a pro 
paganda de nossos communs ideaes de emancipação e frater-' 
nidade, terão os livre-pensadores occasião de diffundir as 
suas idéas sem para isso entrarem em grandes despezas. 

= O Grupo vae editar muitas obras começando pelo folheto 
CONDIÇÕES por ser esse o melhor meio de propaganda. O primeiro, edi- 
Huternato: tado, intitula-se — A GONFISSÃO -- e põe em evidencia os 


Por trimestre, 1508000, sento a la-| perigos que acarreta esse meio infame de espionagem clerical. 
vagem de roupa separadamento. 


Externato : 


Director — JULIO DUFRAYER 


Curso primario, por mez. . 105000 NFISSÃO é vendida aos seguintes preços: 

Curso secundario, por mez.  15$000 A GO? S 8 preço 

Francez, por mez . . . . 108000 1 exemplar Ei TRL ne O 200 
Nota. — O pagamento será feito 10 exemplares . . .. co. 28000 


adiantadamente. 
Uma vez o mez começado é consi- 
derado vencido. 


30 exemplares . . .. cc. 5$000 


Os pedidos devem ser feitos ao presidente do Grupo, o 
S. Joaquim — E. de S. Paulo] correligionario Everardo Dias — Rua Monsenhor Anacleto, 38. 
(Ramal de Sta. Rita do Paraizo). |S. Paulo. 





40 FOLHETIM dia, as forças e enfraquecer levou-a de Roma a- 
ra as proximidades do mar. 

Myrrha, apezar da molestia, imitanto as mon- 
jas e og anachoretas, arranjava o quarto, ella mes- 
ma trazia a agua, e procurava lavar a roupa e co- 

ERRO zinhar, Por muito tempo, até aos ultimos extremos, 
recusou deitar-se, passando as noites a orar e, um 
dia, Arsinoé, aterrada, viu um cilicio no corpo en- 
fraquecido da irman. Do pequenino quarto, Myrrha 
fizéra tirar todos os objectos de luxo, os estofos e 

os ornamentos, deixando só o leito e uma cruz gros- 
seira de páu. Com as paredes nuas, o quarto pa- 
recia uma cella de monge. Myrrha observava um 
jejum severo e era difficil a Arsinoé, lutar contra 
essa vontade meiga e obstinada. 

Desappareceu o tédio da vida de Arsinoé. 
XIV Passava continuamente da esperança de restabeleci- 
mento de Myrrha ao desespero de 4 perder, e embo- 
ra a não amasse mais que antes, dominada pelo temor 
da separação eterna, comprehendia melhor o seu amôr. 

A's vezes com uma piedade maternal, Arsi- 
noé contemplava esse rosto delicado e emmagreci- 
do, que respirava uma graça celeste, esse pequeno 

Qualquer coisa de antigo e pueril se lia »nos|corpo ardente dum vivo fogo interior. Quando a 
rostos dos mais joviaes epicuristas. doente rocusava o vinho e o alimento prescriptos 

Nem a fresca agua salgada dos banhos d> mar,| pelos medicos, Arsinoé exclamava despeitada: 
nem as quentes fontes sulfor»sas de Baii, podiam —Por ventura não vejo Myrrha, que procuras 
curar completamente o corpo desses moços eadu-la morie? Que fazes de ti? 
cos e friorentos, calvos já aos vinte annos e enve- — Não é mesma coisa, viver ou morrer? res- 
lhecidos, não por devassidão pessoal, mas pela dos|pondia a moça com tal convicção que Arsinoé re- 
antepassados, cançados já de literatura, de scien-| plicava-lhe sómente: 
cias, das mulheres, espirituosos e impotentes e que —Tu não gostas de mim... 
traziâm nas veias O sangue depauperado das gera- E Myrrha, cariciosa, affirmava: 
ções retardadas. — Querida! Não sabes como eu te amo! Oh! 

Num desses recantos mais floridos e mais con-|si pudesses sómente... 
fortaveis, entre Baii e Puteolis, cercado pelos A doente nunca terminava e não perguntava 
negros cumes dos Apeninos, os muros brancos de/á irman si ella tinha fé. Mas fixava sobre Arsinoé 
uma villa reflectiam a sua tonalidade viva. um olhar triste, como si quizesse dizer-lhe alguma 

Perto da larga encruzilhada directamente aber-| coisa e não o ousasse. Ársinoé sentia nesse olhar 
ta para o mar, de modo que, do quarto, só sejuma exprobração muda, e entretanto não falava da 
viam as vagas e o céu, Myrrha repousava num leito. | fé, e não tinha coragem de commaunicar-lhe as du- 

Os medicos nada entendiam da sua molestia;: vidas, com receio de lhe tirar talvez a louca espe-| 
mts Arsinoé que via a irman perder, de dia para! rança de immortalidade. 
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Calet unda, Íriget sthra. 
Simul innatat choreis 
Amathusium renidens 
Salis arbitra et vaporis 
Flos siderum Dione! 


Myrrha enfraquecia de dia para dia, dissolvia- Anatolio notava com surpreza que, para elle, a 
se como a cêra dos cirius, e tornava-se cada vez verdade existia, quer no goso da vida quer na sua 
mais jovial e mais calma. | renuncia, no triumpho da materia e no da alma, na 

Juventino que fugira de Roma, temendo as castidade e da volapia. Seu pensamento continuava 
perseguições de sua mãe e esperava com Didimo puro. Não experimentava remorsos, 
em Napoles, a partida de um navio para Alexan-. As proprias duvidas lhe agradavam com um 
dria vinha vêl-as todas as tardes. 'divertimento novo; essas enganadoras e profundas 

Lia o Evangelho e contava legendas de santos. oscilações da vida, essas transições do christianismo 

Oh! como quizéra Myrrha estar nessas cavernas ao paganismo, não o atormentavam, antes o emba- 
sombrias, perto desses grandes e myateriosos seres! lavam. : 

O deserto não lhe apparecia quente e esteril, | Uma tarde, Myrrha adormeceu diante da janella 
mas florido como o paraizo terrestre cheio de ma- aberta. Ao acordar disse para Juventino com ra- 
ravilhas, iluminado por uma luz como não se en-; diante sorriso: - 

contrava em parte alguma sobre a terra. Ella suf-| — Tive um sonho exquisito... 

focava dentro de casa. A's vezes, febril com os | — Qual? 

soffrimentos da molestia, definhando longe da The-: —Não me lembro. Era feliz, Crês que todo o 
baida contemplava as velas brancas dos navios que mundo conseguirá a salvação? 

desappareciam ao longe estendendo para ellas as —'Todos os justos; os peccadores serão puni- 
mãos pallidas. Oh! si pudesse voar seguindo-as ejdos. ; 

respirar o ar puro do deserto cheio de silencio] | -—Os justos, os peccadores!.. não pensam as- 
A's vezes, tentava erguer-se, dizia que se sentia sim, respondeu Myrrha sempre a sorrir, como si 
melhor, que se curava depressa, e em segredo, ali- | procurasse recordar-se do seu sonho. Sabes, Juven- 
mentava esperanças de que a deixassem partir com |tino, creio que todos, todos serão salvos e que Deus 
Didimo e Juventino quando chegasse o navio dejnão perderá uma só creatura! 

Alexandria. — Assim pensava o grande mestre Origeno; 

Auatolio, o adorador fiel de Arsinoé, vivia tam- | dizia elle: «Meu Salvador não, poderá rejubilar-se 
bem em Baii. O joven epicurista organizára admi-|emquanto eu permanecer na iniquidade!» Mas, é 
raveis passeios em trireme, doirada do lago d'Al- juma heresia. Z . 
bano ao golpho, com camaradas folgazões e bellas Myrrha não ouvia e continuava: 
muiheres. Extasiava-se em ver as vélas de purpura —BSim sim! Deve ser assim, compreheudi agora: 
vogando sobre o mar dormente, as côres fundidas todos se salvarão, até o ultimo! Deus não permit- 
do crepusculo sobre os rcchedos de Capréa e dejtirá que se perca uma só das suas creaturas. 
Ischia, que semelhavam enormes amethystas; diver- —Quizera crer assim, murmurou Juventino— 
tia-se com os gracejos dos amigos, sobre a féjmas temia... 
com o aroma do vinho, e com os beijos embriaga- —Não temas. Onde ha amôr nãoha medo. Na- 


caem. - messes caem 


dores das cortezans. da temo. | 
Mas, de cada vez que penetrava na calma cel- — E... «Elle»? perguntou Juventino. 
la de Myrrha, sentia que a outra face da vida lhe — Quem? 


era tambem accessivel. Commovia-o a graça inno- —Aquelle cujo nomes não deve ser pro- 
cente do pallido rosto da moça. Queria crêr em nunciado, O Revoltado! 

tudo aquillo em que ella cria: O meigo Galileu e — Elle tambem, elle tambem! exclamou Myr- 
o milagre da immortalidade. Ouvia as narrações |rha com inflexão de fé cheia de ousadia, 

de Juventino e achava sublime a vida dos anachoretas. (A seguir). 
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